
Quien recibiere á un 
niño en mi nombre, á 
mi me recibe.

{MATH. XVIII.)
Entre las cosas divi

nas, 1.1 más sublime es 
la de cooperar con Dios 
á la salvación de las 
almas.

(S. D ionisio .)
E l amor al prójimo es 

uno de los mayores y 
más excelentes dones 
que la divina bondad 
puede conceder á  los 
hombres.

(S. F r an c . de Sales.)

,'v.
m

DA MIHI ANIMAS C m R A  TOLLE

Os recomiendo la ni- 
ñer y la juventud; cul
tivad con prandc esmero 
su educación cristiana; 
y proporcionadle Iiliroi 
que le enseñen á huir 
del vicio y  á practicar 
la virtud.

iPíO IX .)

R e d o b la d  \nicstras 
fuerzas á fiudeapaitar 
á la  niñez y juventud de 
la corrupción lí incre
dulidad y preparar así 
una nueva generación.

(Leó n  X III)

¥ ANO X I  — N. 4. PUBLICACION MENSUAL A B R IL  de 1896.
jnáiihL:aira>iiM.~.i... ¥

9  CottDlenao, 32 ❖  J ^ e d a c c i ó n  y  / c d m i n i s t r a c i ó n  «s* Tupín (Italia) ^

AVISOS IMPORTANTES.
1“. Suplicamos encarecidameote á nuestros Bien

hechores que nos manden las relaciones de las gra
cias que obtuvieren de nuestra qui rida Madre María 
Auxiliadora para gloritícarla publicándolas. Si los 
favores no son tau señalados ó no parece conve
niente publicarlos, pueden tan solamente decirnos: 
N. y .  da gracias á María Auxiliadora p or uno ó 
varios favores especiales recibidos de su mano j etc.

2'>. Pero lo que sobre todo les recomendamos es 
qne nos den pronto aviso de los Cooperadores pa
rientes, amigos ó conocidos que m urieren, para 
que publicando sus nombres en e l .Bolcftn puedan 
hacerse por sus almas loa sufragios que prescribe 
©1 Reglamento. Este es nn gran consuelo para las 
Emilias y  un a liv io  importantísimo para los fi
nados si por acaso se encontraren en e l lugar de 
purgación purificándose de las máculas de que 
ninguno estamos exentos.

3®. La falta de recibo, la  tardanza y  los errores 
en la dirección del Boletin, se remediarán á me
dida que se nos vaya avisando.

á®. Llamamos la  atención de nuestros amados 
Cooperadores, sobre la  siguiente conclusión del 
Congreso Salesiano:

«  Con un Mpccial g viro interés el Congreso re
comienda la lectura ael Boletín Salesiano, por me
dio del cual revive cada día en sus obras el vene
rando Don Bosco, y hace ardientes votos para gus 
la lectura y propagación del mismo, merced al celo 
de los Cooperadores, trascienda fuera de ellos, en 
manera que su difusión sea continua é ilimitada. »

5®. Y  a fin de que el Boletín pueda cada día 
crecer en interés é importancia, suplicamos enca
recidamente á todos los Sres. Directores ó encar
gados de los Oratorios festivos , Casas, etc. se 
sirvan tenemos al corriente de cuanto de impor
tante ó de edificación ó amaestramiento se cumpla 
en sus respectivos Oratorios, procurando que estas 
comunicaciones sean breves y  jugosas, en cuyo 
caso nos será de gran placer e l publicarlas.

6®. Sucediendo con frecuencia que parte de la 
correspondencia nos llega multada por ^ t a  de 
franqueo, advertimos á nuestros lectores que el 
franqueo de las cartas para e l extranjero es O’SÍS 
p s t .  por cada I S g T i i .  y  fracciones, para las 
cartas; 0'05, por (^ a  50  v fracciones, 
para los impresos; 0 »S 0  hasta SO pm., 
< y ^ O  hasta G O O  y O’S O  más por cada 6 0 0  
<5 fracciones de 6 0 0  para los manuscritos.
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M i Y l l B á B I ®
Del Congreso Internacional Salesiano.

ON resu en a n  en  n u es tros  o id o s  
la s  su a ves  h a rm o n ía s  d e l C o n 
g r e s o  S a le s ia n o ; t o d a v ía  r e p e r 
cu ten  en  n u es tro  c o ra zó n  lo s  
p o te n te s  e c o s  d e  lo s  a d m ira b le s  

y  e lo c u e n te s  d iscu rsos  co n  q u e  P r ín c ip e s  
d e  la  Ig le s ia ,  ilu s tre s  a b o g a d o s  y  d is t in 
g u id o s  p e rso n a je s  c a n ta ro n  y  c e le b ra ro n  
la s  g lo r ia s  y  g ra n d e z a s  d e  la  O b ra  d e  n u es
t r o  a m a d o  p a d re  O .  l í o s c o ;  y  la s  d u lc es  
e m o c io n e s  e x p e r im e n ta d a s , lo s  a lie n to s  
r e c ib id o s  y  la s  in s tru c c io n e s  t o m a d a s , 
v iv a s  y  d e s p ie r ta s  se  c o n s e rv a n  en  lo  
m ás  h o n d o  d e l  a lm a ; q u e  n o  es  p o s ib le  
s e  o lv id e n  la s  g r a ta s  im p re s io n e s  q u e  
e n  ta n  s o lem n es  m o m en to s  ta n to  c o n m o 
v ie r o n  n u es tro  á n im o  y  ta n  a g ita d a m e u te  
h ic ie r o n  la t ir  n u es tro  c o ra zó n  á  im p u lso s  
d e l m ás  p u ro  y  g r a n d e  en tu s ia sm o .

I  C ó m o , pu es , fu e r a  p o s ib le  q u e  d e já 
ra m o s  p a sa r  s in  re c o rd a r  cu a n d o  m en os  
u n a  ta n  m e m o ra n d a  fe c h a  q u e  p a ra  n u es
t r a  h u m ild e  S o c ie d a d  S a le s ia n a  señ a la  
u n a  d e  sus m ás  g ra n d e s  y  e x p ló n d id a s  
m a n ife s ta c io n e s  d e  v id a ;  y  p a ra  n u es
tro s  b e n e m é r ito s  C o o p e ra d o re s  la  m ás 
g r a n d e  d e m o s tra c ió n  d o  la  su b lim o  m is ió n  
q u e  es tán  lla m a d o s  á  r e a l iz a r  en  m e d io  
d e  n u es tra s  so c ied a d es  en  e s to s  t ie m p o s  
d o  g e n e ra l a p o s la s ía t

M a s  n o  s o lo  á  re c o rd a r  d e d ic a m o s  es ta s  
lin ea s , b ie n  s í y  p r in c ip a lm e n te  á  co n s ta 
ta r  c o n  h ech os  e v id e n te s  y  i )a lp a b le s , q u e  
e l  C o n g re s o  S a le s ia n o  n o  fu é  cu a l fu g a z  
e s t r e l la  q u e  n o  b ie n  a p a re c id a  d e sa p a 
r e c e  s in  t le ja r  ra s tro  d e  s í ;  s in o  an tes  
p o r  e l  c o n tra r io , es tn lla  f j a  y  rt'fuh jcnte  
que h r ilh i esphUuHda c »  el cielo de la ac
ción católicay c o m o  d e c ía  e l  A r z o b is p o  d o  
T u r ín .

E l  S r. O b is p o  d e  F o s s a n o  en  la  c a r ta  d e  
a d h e s ió n  q u e  m a n d ó  a l C o n g re s o , ahñgo, 
d ec ía , la  f irm e  eaperanzade que este p rim er  
Congreso sera f t  cundo en saludables fru tos^  
y  que las variadas y m últiples obras de D o n  
Bosco han de despertar grande y  universal 
entusiasmo, Y  n o  se  e n g a ñ ó  ta n  ilu s tre

P r e la d o ,  p u es  e l  p r im e ro  y  n o  escaso 
fr u to  q u e  n o s  to c a  r e g is t r a r ,  e s  p rec isa 
m e n te  la s  m u ch as  s im p a t ía s  y  gen era l 
b e n e v o le n c ia  d e  lo s  c a tó lic o s , n o  d e  una 
n a c ió n  d e te rm in a d a  s in o  d e  to d o  e l  m undo, 
p a ra  co n  la  h u m ild e  S o c ie d a d  Salesiana, 
desj^uós d e l C o n g re s o . T  n a d a  m ás na
tu ra l n o s  p a r e c e  q u e  é s to :  e l  fin  qu e  la 
S o c ie d a d  S a le s ia n a  p e r s ig u e , n o  puede 
ser  m ás  s im p á t ic o  á  t o d o  c o ra zó n  bien 
c r ia d o ;  b a s ta  p o r  lo  ta n to  c o n o c e r lo ;  y  
d e  d a r lo  á  c o n o c e r  se  h a  e n c a rg a d o  con 
d e c is ió n  y  e m p e ñ o  la  p ren sa  cató lica  
d e  to d o s  lo s  p a is e s , c o m o  q u ie n  en 
e s ta  O b ra  d e s c u b re  e l  m a r a v i l lo s o  e lix ir  
q u e  h a  d e  cu ra r  lo s  m a le s  q u e  corroen  
á  n u e s tra  s o c ie d a d  q u e  s e  descom pone.

l ) e  aq\ií e s e  c o n t in u o  a flu ir  d e  nuevos 
c o o p e ra d o re s ;  d e  a q u í e l  d e s p e r ta r  de 
m u ch o s  q u e  s i b ie n  y a  a g r e g a d o s  á  tan 
p r o v id e n c ia l  A s o c ia c ió n ,  se  h a b ía n  m an
te n id o  r e t r a id o s  é  in d e c is o s ; d e  a q u í, 
f in a lm e n te , e s e  e x t r a o rd in a r io  desa rro llo  
q u e  h a  to m a d o  la  o r g a n iz a c ió n  sa lesiana 
en  I t a l ia ,  d o n d e  b ie n  p o d e m o s  d e c ir  que 
es  p e r f e c t a ,  y  lo s  e s ñ ie r z o s  q u e  en  las 
d em á s  n a c io n e s  se  h a c en  p a ra  q u e  cuanto 
a n te s  s ea  ta m b ié n  e n  e lla s  u n a  herm osa 
r e a l id a d ;  in ie s  en  ta n to  q u e  e s ta  A so 
c ia c ió n  n o  g o c e  d e  la  o r g a n iz a c ió n  que 
le  c o r re s i)o n d e , to d o s  lo s  e s fu e rzo s  de 
sus in d iv id u o s , p o r  n u m erosos  q u e  éstos 
sean , n o  p o d rá n  lo g r a r  n i  aú n  la  cuarta 
p a r t e  d e  lo  q u e  c o n  m e n o s  es fu e rzo s , 
b ie n  o r g a n iz a d o s ,  lo g ra r ía n . L a  a c t iv i
d a d  q u e  en  m u ch as  p a r te s  se  im prim e 
á  e s to s  im p o r ta n t ís im o s  y  fu iid a in en ta les  
t r a b a jo s  d e  o r g a n iz a c ió n , es  p a ra  noso
tro s  u n a  s e g u ra  g a ra n t ía  d e  q u e  muy 
p ro n to  s e  h an  d o  v e r  c o ro n a d o s  con  el 
m e jo r  d e  lo s  é x ito s . A h o r a  b i e n : u n a  vez 
b ie n  o r g a n iz a d o  y  d i r ig id o  e l  num eroso 
e jé r c ito  d e  m ás d e  c ie x t o  c i x x u e x t a  m i í  
C o o p e ra d o re s  S a le s ia n o s  d e c id id o s  y  entu
s ia s ta s  I  q u é  m ás se  n e c e s ita  p a ra  q u e  las 
co n c lu s io n es  d e l C o n g re s o  se  r e a l ic e n !

Jdas n o  se  l im it a  s o lo  á  és to , q u e  ya 
es  m u ch o , lo  h e c h o  en  e l  p re s e n te  añ o ; la 
b a s e  y  e l  fu n d a m e n to  d e  la s  sociedades, 
es  á  n o  d u d a r lo  la  I t e l i g i ó n ;  la  ense
ñ a n za  r e l ig io s a  s e rá  p o r  lo  ta n to , e l  más 
im p o r ta n te  y  e l  p r im e ro  y  ] )r in c ip a l de
b e r  d e  lo s  ed u ca d o re s  d e  la  ju ven tu d , 
c o m o  e le m e n to  n e c e s a r ís im o  é  in d isp en 
sa b le . A h o r a  b ie n ;  e s te  j íu n to  im p o rta n 
t ís im o , n o  p o d ía  s e r  d e s c u id a d o  en  un 
C o n g re s o  S a le s ia n o , y  d e  lo  q u e  a l l í  h® 
d i jo  y  se  p ro p u so  h a n  s a lid o  la s  Bseneias
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de E e l ig ió n  q u e  e n  ca s i to d o s  lo s  O ra 
to r io s  fe s t iv o s  s a le s ia n o s  y  e n  o tra s  v a 
rias c iu d a d es  p o r  in ic ia t iv a  d e  lo s  S res . 
O b ispos se  h a n  a b ie r to ,  d o n d e  y a  n o  e x is 
tían ; E s cu e la s  á  la s  q u e  a s is ten  n o  y a  
so lam en te  e l  e le m e n to  o rd in a r io  q u e  fo rm a  
los o ra to r io s  fe s t iv o s ,  s in o  lo  q u e  es  m ás  
im p ortan te , jó v e n e s  q u e  fr e c u e n ta n  la s  
u n iv e rs id a d es , in s t itu to s , lo s  g im n a s io s  y  
liceos, lo s  qu e , p o r  la  m is e ra b il ís im a  c o n 
d ic ión  á  q u e  d ich o s  c e n tro s  d e  en s eñ a n za  
han q u e d a d o  re d u c id o s  e n  lo s  p a is e s  c a 
tó licos, s e  v e n  o b lig a d o s  y  p re c is a d o s  á  
p resc in d ir  d e  to d a  in s tru c c ió n  r e l ig io s a ,  
si es q u e  n o  d e b e n  s u fr ir  la s  im p ía s  en 
señanzas d e  c ie r to s  p ro fe s o re s .

E ’o  m en o s  c o n s o la d o r  y  r isu eñ o  se  p r e 
sen ta  e l  p o r v e n ir  d e  lo s  C írcu lo s  y  O on - 
^ e g a c io n e s  d e  S, L u is  G o u z a g a , p a ra  lo s  
jó v e n e s  e s tu d ia n tes , d e  S . J o s é  p a ra  lo s  
que á  la s  a r te s  y  o fic io s  se  d e d ic a n , y  
la  d e l S m o . S a c ra m en to , c u y o  f in  n o  es 
o tro  q u e  m a n te n e r , a c re c e n ta r  y  p r o m o v e r  
v o ca c io n es  a l e s ta d o  r e l ig io s o  y  e c le s iá s 
tico . E l  in c r e m e n to  q u e  h an  to m a d o  en  
estos ú lt im o s  m eses  y  c o n t in ú a n  to m a n d o  
d oqu ie ra  se  h a lla n  e s ta b le c id a s , es  g r a n d e ;  
y  la  in f lu e n c ia  q u e  s o b re  la  v id a  m o ra l 
d e  la  ju v e n tu d  e je rc en , im p o r ta n t ís im a  y  
de t ra s c en d en ta le s  co n secu en c ia s  x)ara e l  
p o rv e n ir  d e  lo s  p u eb lo s .

B e n e m é r ito s  C o o p e r a d o r e s ; la  ta r e a  q u e  
nos h em o s  im p u e s to  en  e s te  a r t íc u lo , ha  
c o n c lu id o ; m a s  n o  l e  te rm in a re m o s  s in  
que¡nos p e rm ita m o s  d ir ig ir o s  u n a  a rd ie n te  
exh o rta c ión .

E l  en tu s ia sm o  q u e  la  s o la  n o t ic ia  p r i
m ero  y  la  c e le b ra c ió n  despu és, d e l s o lem n e  
C on g reso  S a le s ia u o  d e s p e r tó  en  to d o s  los  
am an tes  d e  la  O b ra  d e  1 ). B o sco , fu ó  
gran de , in m en so , e x t r a o rd in a r io ;  m a s  e l 
en tu s iasm o  n a d a  v a le ,  e s  i>oca c o sa  s i á  
é l n o  v a n  u n id a s  la  i )r á c t ic a  y  la  con s
tancia. D u ra n te  e s te  p r im e r  a ñ o  q u e  h a  
pasado, m u ch o  s e  h a  h ech o , c o m o  h em o s  
v is to , p e ro  aú n  n o  lo  h em o s  h e c h o  to d o , 
aún n os  fa l t a  m u ch o  c a m in o  q u e  a n d a r  
para q u e  jm d a m o s  d e c ir  q u e  se  h a n  l l e 
nado lo s  f in e s  to d o s  d e l C o n g re s o  S a le - 
siano. C o n s ta n c ia , pu es, y  p e r s e v e ra n c ia ;  
e l te r ren o  y a  e s tá  p re p a ra d o  y  s o lo  e sp e ra  
la s e m illa  p a ra  h a c e r la  fru c t i f ic a r  y  m u lt i
p lica r la  e l  c é n tu p lo . L a  c o n s ta n c ia  t o d o  
lo  a lc a n za ; s in  e lla ,  p o d re m o s  d e c ir  q u e  e l  
C o n g re s o fu é , s í, u n a  so lem n ís im a  d em os 
trac ión  d e  f e  c a tó l ic a  y  d e  a m o r  y  c o n 
fianza  en  lo s  id e a le s  q u e  p e r s ig u e  la  g r a n  
obra d e  D . B o s co , p e ro  n a d a  m ás; p asad o

e l C o n g re s o , p a só  to d o , y  n o s o tro s  c o n 
t in u a re m o s  n u es tra  o rd in a r ia  v id a ,  s in  q u e  
e n  e l la  s e  d e je n  s e n t ir  la s  s u a v e s  in f lu e n 
c ia s  d e l C o n g re s o , s in  q u e  á  e l la  a lc a n c e n  
la s  p o te n te s  te n s io n es  e lé c tr ic a s , q u e  e n  
é l se  d esa rro lla ro n .

Á n im o ,  pues, y  a d e la n te ;  es  n e c e s a r io  
q u e  co n q u is tem o s  e l  m u n d o  p a ra  J e s u 
c r is to ;  m as  p a ra  é s to  p re c is a  q u e  n o  n os  
d em os  p u n to  n i m o m e n to  d o  r e j)o s o  h a s ta  
n o  h a b e r  tra d u c id o  á  la  ] )r á c t ic a  la s  
c o n c lu s io n es  to m a d a s : n o  d e je m o s  m o r ir  
e le u tu s ií is m o  q u e  e s  e l  x )oderoso  m o to r  q u e  
t ie n e  fu e r z a  b a s ta n te  i>ara r e a l iz a r  lo s  
g ra n d e s  id e a le s ; c o n s ta n c ia  y  i ) e r s e v e -  
ra n c ia , i)u es  s o lo  á  lo s  c o n s ta n te s  y  X)erse- 
v e ra u te s  e s tá  in u m o t id a  la  v ic to r ia .

EiSTO es in m orta l. L a  g lo r ia  d e  su 
nom bre no se ec lip sa rá  jam ás.

L o s  hechos estupendos d e  su v id a  
conm overán  los  esp íritu s en  todos 

los  s ig los .
Su pasión  y  su m uerte no se rv irá ii que 

para  hacer resa lta r m ás la  g ran d eza  d e  su 
persona lidad  d iv in a  y  hacer d ob la r  an te e lla  
la  ro d illa  d e l hom bre im parc ia l y  pensador.

L a  resurrección  d e  Jesús fuó la  con fusión  
d e  los  qu e  c iegos  y  crueles le  cru c ificaron ; 
y  esa m ism a resu rrección  reco rdada  d e  aiío 
en  año p o r la  Igle.sia , es la  con fusión  d e  los 
im j)íos  d e  h oy  y  d e  todos los  tiem pos.

N in gú n  im p ío  ha pod ido  hasta  h oy  p e r
m anecer en  p ie  an te e l Sepu lcro  d e  C ris to : 
sus resp landores  han  desvan ec ido  á  todos 
los  que p re ten d ieron  m ira r le  s in  fe , como 
derribaron  en  tie rra  á  los  que le  custod iaban 
en  la  m añana im perecedera  de la  R esu rrec
c ión  .

L a s  pa lab ras d e l án ge l, sa lidas d e l fon do  
d e l sepu lcro  d e l S a lvad or, segu íráu  siendo 
en  lo s  s ig lo s  fu tu ros, com o en  e l presen te 
y  lo s  pasados, un g r ito  d e  espan to  y  ro in a  
para  los e n e m ^ o s  d e  la  C ruz.

¡ J e s ú s  h a  e e s ü c it a d o  !
E s ta  frase  h a rá  correr p o r la s  m e jilla s  d e  

lo s  creyen tes  lá g r im as  d e  jú b ilo  m ientras 
ru ede  la  t ie r ra  en red ed o r d e  su e je , y  un
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eco le jano , pa rtien do  d e  todos los  confines 
d e l g lobo , repetir i» cesar en  m ed io  de 
h im nos de tr iu n fo ;

I JlíSdS HA RESUCITADO !

A l  eco d e  este  anuncio se con tris ta rán  los 
im píos y  b lasfem arán  los réprobos, y  á  pesar 
suyo exclam arán  tam bién  con furor, llenando  
su v o z  estruendosa  la  t ie r ra  y  los  ab ism os: 

j J e s ú s  u a  r e s u c it a d o  !

M ien tras  tan to  las generac iones se suce
derán  unas en  pos do o tras, hasta e l d ía  
d e l cataclism o u n iversa l, en  qu e Jesús resu 
c itado desc ienda  en  g lo r ia  y  m ajestad  á 
ju z g a r  á la s  gen tes .

E n tonces los que creyeron  en la  R esu 
rrección  resucita rán  g lo riosos , ceñ idas sus 
sienes do in m arces ib le  c o ron a ; y  los in c ré 
du los resucitarán  á su v e z  cub iertos  de i g 
nom in ia. L o s  unos con  jú b ilo  in dec ib le , y  
los  otros con do lo r e terno , exc lam arán  igu a l- 

' m ente á la  fa z  d e l u n ive rso :
I J e s ú s  u a  r e s u c it a d o  !

C O N C L Ü S Í O N E S
APROBADAS POR EL

PRIMER CORGRESO INTERNACIONAL SALESIANO
CELEIUIADO EN BOLONIA (ITALIA) 

e n  A b r i l  d e  1895.

{(Jontinvación) (1 ).

Patronatos y colocación de los jóvenes obreros.
1.^'' Orden del día.

¡ONSTDERANDO qu6 la  principal y 
más elleaz educación, también para 
los hijos del pueblo, es la eduea-

_____ cióu qu e lus m adres cris tianas im-
■luycu en e l corazón  do sus h ijos  d en tro  del 

h oga r honesto  y  san o ;
O ousideraudo que m uchas d e  las h ab ita 

ciones de los obreros, p rin c ipa lm en te  en  los 
g ran des centros, no presen tan  ga ran tía  a l
gu n a  ni ba jo  e l aspecto de la  m ora l, n i del 
do la  h ig ien e , y  que por lo  tan to  son noci
va s  y  perju d ic ia les  y  causan la  ru ina  fís ica  
y  m oral d e l n iñ o ;

C onsiderando la  necosiilad  en  que, por 
razón  do la s  ex igen c ias  d e  la  industria  m o
derna, se ven  las madres obreras d e  abandonar 
por todo e l d ía  s ii casa paya no fa lta r  a l 
trabajo co lec tivo  en  las grandes fábricas, 
razó ii por la  qu e no pueden  ded icarse á  la  
educación  de sus h ijos ;

Considerando que la  fáb rica  qu e deberá

(1) V. Bol. de Marzo.

después frecu en tar e l n ino para  aprender y 
p erfecc ion arse  en  un arte, no puede contii- 
bn ir á  su buena educación  si qu ien  la  dirige 
no es tá  in form ado en los  santos y  delicados 
sen tim ien tos de la  c r is tian a  m ora l;

C onsiderando que e l descanso d e l Dom ingo 
es no solo un  deber sino tam bién  un derecho 
de todo  e l que tra b a ja ;

C onsiderando qne e l m ed io  más seguro para 
a rra iga r  en  un jo v e n  la  buena educación 
rec ib id a  en  e l  seno d e  la  fa m ilia  no es 
otro  que la  frecu en te  a s is ten c ia  d e l joven 
obrero  á las  instrucciones catequ ísticas qno 
los d ías  fes tivos  se hacen  en su parroqu ia ;

C onsiderando e l tr is te  y  do loroso hecho 
de qu e la  m ayor p a rte  d e  los  h ijos  del pue
b lo  descu iden  sus deberes re lig iosos  no obs
tan te  haber ten ido  la  fortuna d e  una madre 
cris tiana , y  lo  que es más aún, casi siempre 
después d e  su p rim era  C om u n ión ; debién
dose ésto é  á haber s ido  corrom pidos por 
m alos com pañeros ó b ien  á  la  pésim a influen
cia, que sobre e llos  han  e jerc ido  los  muchos 
escándalos que se hau v is to  ob ligados  á pre
senciar;

C onsiderando que estos ta les, y  m ás aún 
los que tu v ie ron  la  d esg rac ia  d e  dar con una 
m adre que p a ra  nada  d e  e llos  se cuidara, 
ó p o r im ped írse lo  las especia les condiciones 
de su traba jo , ó por carecer d e  todo senti
m ien to  cris tiano , abandonados á  s í mismos 
ó en  manos de un pa tron o  qu e no sabe res
p etar sus alm as, p o r carecer enteramente 
de instrucción  re lig io sa  ó ser és ta  insuficiente 
hab iendo o lv id a d o  lo  poco  que aprendieron 
en su n iñez, crecen  en la  ign oran c ia  d e  D ios y 
de sus deberes d e  cristianos y  ciudadanos;

C onsiderando que estos desgraciados que 
son los que han de form ar las nuevas genera
ciones, s iendo solo d en om bre  cristianos, care
ciendo, p o r lo  tan to , de las luces y  esperan
zas del cristian ism o y  p isoteando las leyes 
m ás sagradas y  más u n iversa lm en te  respe
tadas, aum entarán la s tu rb a sq u e  constituyen 
un inm inente p e lig ro  y  son constan te ame
naza  d e  la  soc iedad ;

C onsiderando qu e un tan  g ra v ís im o  nial 
so lo  puede con ju rarlo  y  rem ed ia rlo  la  caridad 
cris tiana  con  e l esp ír itu  de abnegac ión  y  de 
sacrific io  en que se in form a, y  con  los  pa
cientes cu idados y  santas industrias  de que 
se v a le :

E l C on greso  d esea :
V .  Q ue los C ooperadores  S a les ianos se 

unan con todos lo s  hom bres de corazón y 
buena vo lu n tad  para  o b te n e r , donde sea 
posib le , d isposiciones le g is la t iv a s  qu e mode
ren  las  ex igen c ias  d e  las g ran des  industrias, 
conciliando los únicos verdaderos  intereses 
d e  éstas con la  o b lig a c ió n  que h ay  de res
p e ta r  los sagrados derechos y  deberes  de los 
padrea.

2.® Q ue fa vo rezcan  las asociaciones cuyo 
ob jeto  sea e l m ejoram iento de las clases obre
ras.
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3. ° Que celen  y  fa c iliten  con  su in fluencia  
la colocación de los n iños d e  la s  c lases ob re 
ras descuidados ó .abandonados, en  los  asilos 
católicos d e  la  in fancia , m ayorm en te  en  los 
que estén d ir ig id o s  p o r  r e lig io s a s , cuando 
se hace im posib le  la  p r im era  educación  de 
los mismos p o r m ed io  d e  la  m ad re  en  e l d o 
micilio dom éstico.

4. ® Q ue ce len  la  co locac ión  d e  los  ob re
ros en  los  ta lle res
donde se respeten  la s  
reglas de la  fé  y  m o
ral cristiana y  d e  la  
bigiene.

5. ® Que los  C oope
radores S a l e s i a n o s  
dueños de o fic inas y  
talleres se in teresen  
por sus jó  venes ap ren 
dices, como si fueren  
sus p r o p io s  l i i j o s ,  
dándoles continuos e- 
jemplos d e  u n a  v id a  
verdaderam ente cr is 
tiana.

o.® Que cu iden , p o r 
lo tanto, no solo d e  su 
instrucción té c n ic a , 
sino tam bién  d e  su 
edncación re lig io sa  y  
moral.

7. ® Que p rom u evan  
la observancia d e l r e 
poso y  de la  san tifi
cación del d ía  fe s t i
vo, y  ap oyen  con to 
das sus fu erzas  las 
iniciativas que á  éste  
fin otros tom aren .

8. ® Q ue procuren  
la asistencia d e  los 
mismos á  las ense
ñanzas catequ ísticas 
de las parroqu ias  y  
á las escuelas dom i
nicales en  los  d ías  
festivos , v ig ila n d o  
para que no fa lten  
al cum plim iento de 
sns deberes r e l ig io 
sos.

9. ® Q ue le jos  de 
darles ocasión  d e  es
cándalo con pa lab ras 
Síalsouautes y  feas, 
les incu lquen con las 
palabras y  con  e l e-
jctnplo e l respp to  d e  D ios  y  d e  s í m ism os, 
el amor al tr.abajo y  á  la  econom ía.

10. " Q ue los in scríban  en  sociedades cató- 
^cas de m utuo socorro  y  le s  hab itú en  a l 
worro para  qu e  n o  ca rezcan  d e  lo  n ecesario

los d ías d e  en ferm edad , en  la  v e ie z  y  
en el in fortun io .

l l ' ” Que, p o r  ú ltim o, a l f i ja r  e l  sa la rio  á

Mons. SANTIAGO CARPANELLI
Secretario general del Congreso Salesiano.

sus opera rios  se un iform en  en  un todo  á la s  
m áxim as so lem nem ente p roc lam adas p o r el 
Sum o P o n t íf ic e  L eó n  X I I I  en  sn adm irab le  
E n c íc lic a  Rerum  Ifovarum .

2.® Orden del día.
C onsiderando la  im p ortan c ia  c a p ita l,  p o r  

su p a rte  re lig io sa , pa ra  lo s  jó v e n e s  ap ren d i
ces de la s  E scu e las  d e  A r t e s  y  O fic ios  fiin -

dadas p o r D . Bosco, 
*'11 las qu e  abundan 
los m edios sa ludables 
de c r is tian a  edu ca 
c ión  ó in stru cc ión ;

C onsiderando los 
g ran des y  p rácticos  
resu ltados que se de- 
riban  d e  la  apertu ra  y  
«lifusióu  d e  d i c h a s  
E scuelas , e sp ec ia l
m ente en las c iu da
des populosas,

E l  C on greso  hace 
v o to s :

P a ra  qu e los  C oo 
peradores  Salesianos 
<lespleguen tod o  su 
a rd o r é  in flu en cia  y  
concurran  con  e l con
sejo , e l  d in ero  y  la  
ob ra  á  sostener, ó á. 
in trodu cir, donde aún 
no ex is ten , la s  fu n 
dac iones todas de D . 
B osco  p a ra  la  ed u 
cac ión  d e  los jó v en es  
obreros, espec ia lm en 
t e  en  la s  g ran des ciu 
dades y  cen tros In 
d u s tr ía le s ; y  donde 
y a  están im plan tadas, 
las sostengan  con  te 
són  y  la rgu eza  d e  b e 
neficencia .

O o lo n iu M

C on s id e ra n d o : 
a ) Q u e las C olon ias 

A g r íc o la s  Salesiauas 
• u las reg ion es  to 
d a v ía  bárbaras d e l 
N u e v o  M undo consi
guen , si b ien  á  costa 
d e  g ran des esfuerzos, 
in trodu c ir e l am or a l 
traba jo  y  con é l la  

E v a n g e l io , a fic ionando alc iv iliz a c ió n  del 
s a lva je  e rran te  á  la  es tab ilid ad  y  cu lt iv o  d e  la  
tie rra  y  sacándo le d e l em bru tecim ien to  de 
una v id a  e rran te  llen a  de p r iva c ion es  y  ca
lam idades ;

h) Q u e las C o lo n ia sA g r íc o la s  fundadas por 
los  Salesianos en  lo s  pa íses y a  c iv i l iz a d o s , 
com o e l U ru gu a y , A rg en t in a , P a le s t in a  y
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va r io s  puntos d e  E u ropa , o frec iendo á  la  
ju v en tu d  ag r íco la  un  m ed io  d e  san ta  edu- 
ca(5Í6n, prom ueven  e l b ien esta r económ ico  y  
acrecen  la  au toridad  y  e l p res tig io  de la  
m isión  apostó lica  d e  los h ijos  de D . Bosco^ 

l í l  C ongreso  hace v o t o s : 
l*ara que en  las y a  florecien tes C o lon ias  

A g r íc o la s  institu idas por lo s  Sa les ianos, 
m erced a l generoso  apoyo, rep e tid as  veces 
tisperim entado, de los Cooperadores y  G o 
b iernos, se pro(5ure m ayor increm ento, á fin  
d e  form ar, espec ia lm en te  en  las  tierras  de 
C o lón , laboriosas pob laciones de ciudadanos 
y  labradores  cristianos.

EL REVERENDO PADRE MIGUEL UNIA.
ABIBNDO y a  hab lado en  e l nú
m ero d e  E n ero  de esta  n u eva  
g ra v e  p érd id a  de nuestra  P ía  
S oc ied ad , copiam os cuanto s i
gue, que leem os en E l  Correo 
Nacional d e  Bogotá. (C o lom 
b ia ), correspond ien te a l 11 de 
D b re . ú ltim o.•

«  A y e r  se rec ib ió  en B o g o tá  la  tr is te  n o 
t ic ia  que re g is tra  e l s igu ien te  cab leg ram a : 

Torillo , 9.— Buenaventura, 9 de 
Diciem bre de 1895.

Artolilspo.—Bogotá.

U n ía  m urió O ra torio . B ogam os com unicar 
G ob ierno , Salesianos.

R ú a .
*  L a  n o tic ia  que transcrib im os, com iiiiieada  

por e l R eve ren d o  D on R ú a , S u perio r d e  la  
Soc iedad  Sa les iana, os p o r todo extrem o 
sensib le  para  los colom bianos, en  razón  á los 
grandes beneficios que e l ilu stro  d ifu n to  supo 
p ro d iga r  á nuestra soc iedad : e.so nob ilís im o 
corazón  que siem pre ab rigó  sen tim ien tos do 
caridad , y a  no pa lp ita , y  aqu e lla  m ano, dis- 
puevSta á en ju ga r las lágrim as d e l dosgra- 
(dado, se encuentra  h oy  crispada por la 
m uerte.

»  S i a l v o la r  de la  (ie r ra  a l seno d e l C rea 
dor, la  separación  del P ad re  U n ia  produce 
inm enso d o lo r  en sus herm anos d e  re lig ión , 
loa desgrac iados leprosos ven  arran cada  por 
su m uerte una du lce esperanza, y  la  m em o
r ia  de tan  santo varón  será re frescada  por 
abundantes y  tiernas lágrim as, derram adas 
p o r  qu ienes lo  m iraban como á  b enefactor y  
padre. (1)

(1) Poseemos una bormosísima oarta que los leprosos 
han dirigido á D. Rrta. y que no ptiblioamos en ¿sto 
ndmoro por falta de sapaclo, pereque, Dios mediante, 
la publicaremos eii el número próximo.

»  A q u e l la  abn egac ión  de que d ió  tan  alto 
e je m p lo , ese sub lim e desin terés  so lo  : com
pren s ib les  para  los cristianos, co locan  al Pa
d re  U n ía  a l n iv e l d e l P a d re  D am ián , ese 
santo apósto l y  h erm ano d e  lo s  leprosos en 
las  is las H a w a i.

»  L a  conducta  observada  p o r  e l h ijo  de 
D on  B osco  con los d esgrac iados d e  A g u a  de 
D ios , no tu vo  au tecedeu te en  Colom bia, y 
así, la  n o tic ia  de su m u erte  hará  que los 
que hab itan  la  C iudad  d e l D o lo r , m iren ya 
en  e l C ie lo  á  a lgu ien  que si aqu í en  la  tierra 
fué com pailero  y  consuelo  de sus desgracias, 
a llá  sea in tercesor para  e l a liv io  de éstas y 
una p ron ta  recom pensa.

»  B a ja  a l sepu lcro  e l santo sacerdote sale- 
siano agob iado  nó p o r los años y  s í por la 
p rác tica  d e  rarís im as v irtu des . í í ’acido en 
1849 en  Rocen forte , M u n ic ip io  de la  P ro
v in c ia  d e  C ú n e o , D iócesis  de M o n d o v í, 
en  e l P iam on te , con ta lia  v e in tis ie te  años 
cuando en tró  com o estudian te en  e l  Orato
rio  d e  la  CongTegación  Sa les iana de T u r ín ; 
pocos años después, a rrastrado  p o r in ven c i
b le  vocac ión , se in scrib ía  en tre  los  hijos de 
D on  B osco  en  Sam pierdarena, cerca  de Gó- 
n ova , y  hab iendo conclu ido a l l í  sus estudios 
de hum anidades, rec ib ía  en  1882 las sagra
das órdenes en la  casa que la  C ongregación  
tien e  estab lec ida  en San  B en ign o , no lejos 
de Tn rín .

»  D o tad o  e l R eve ren d o  P a d re  U n ia  de 
c la ro  ta len to  y  só lida  instrucción , a lcanzó en 
b reve  tiem po a ltos puestos en su C ongrega
ción, y  e l recuerdo de sus m éritos se con
serva  aún en  la s  casas sa les ianas de Lúea, 
P en a n go , M ig lia n o  Sab ino  y  otras, en  las 
cuales ed ificó  á  sus herm anos con  e l a ltoe- 
jem p lo  d e  sus v irtudes.

»  E l  d ía  13 d e  F eb rero  d e  1890 lle g ó  á 
B o go tá , y  lo  que d e  en tonces á  h o y  h izo  eu 
C o lom bia , por n ad ie  es ig n o ra d o ; en  miles 
d e  corazones se gu arda  in tac to  e l recuerdo 
de sus beneficios, m illa res  de bocas bendi
cen su m em oria, y  la  adm irac ión  y  respeto 
que sus hechos produ jeron , se acrec ien ta  con 
la  n o tic ia  d e  su m uerte. (1)

»  In can sab le  en la  p ráctica  del b ien  y  há
b il conocedor de los  resortes que impulsan 
al hom bre á la  caridad , e l R eve ren d o  Padre 
U n ia  h izo  du ran te sus cinco años de perma
nencia  eu C o lom b ia  verdaderos  m ilagros, ten- 
<lentes á  p ro d iga r  nuevas y  m ayores  como
d idades, au x ilios  y  consuelos á  los  in felices 
leprosos. A g u a  d e  D ios se transform ó con sn 
presencia , y  en C on tra tac ión  no fu eron  me
nores lo s  benefic ios qu e derram ó.

»  Descaii.se en e l seno d e l Señor quien, 
com o e l apóstol d e  los leprosos eu Colombia, 
a go tó  su v id a  en segu ir e l e jem p lo  dado 
p o r  e l D iv in o  J faestro . »

Y a  en  e l  lu im ero de E n ero  a l da r cuenta 
d e  la  m uerte d e l R . P .  M igu e l U n ia , dábamos

(1) V. los Boletiues de Mayo y Junio de 1893.
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algunos otros porm enores d e  su laboriosa  y  
abnegada v id a ; ahora, pa ra  con c lu ir , nada  
mejor nos parece  que cop ia r a lgu nas exp re 
siones de las cartas que dos lep rosos d ir i
gían a l Er. P .  ü n ia  después de su pa rtida , 
y  que por s í solas d icen  m ucho m ás d e  cuanto 
pudiéramos d ec ir  nosotros.

«  A q u í,  d ice  e l  uno, n o  dejam os de pensar 
constantemente en V .  E .  porqu e la  fa lta  que 
nos hace es inm ensa ; p o rqu e  ten íam os en  Y .  
E . al p ad re  que nos a liv ia b a  la s  penas f í 
sicas, m orales y  esp iritu a les ; p e ro  ante su 
bienestar nos res ignam os á  estar p rivados  
de su p resen c ia .»

j Sublim e res ign ac ión  que solo in s p ira la fe !
«  L o  que m ás m e abate y  abrum a m i co 

razón, d ice  e l o tro , es la  espantosa rea lidad  
de su ausencia. T od o , todo  m e sería  sopor
table y  lle va d ero  s i á  lo  m enos pu d iera  g o 
zar la  sa tis facción  de v e r le . ¡ P e ro  no tener 
ese consuelo s iqu iera l ¡S ea  tod o  p o r amor 
de D ios ! »

E l  se d ign e  en  su in fin ita  m isericord ia  con 
solar á  los  d esgrac iados  leprosos á  qu ienes 
más que á  nad ie ha  a fec tado  tan  g ra v e  p ér
dida, y  e llo s  tran qu ilícen se  pensando que 
el heróico e jem p lo  d e l E .  P .  U n ia  h a  te 
nido d ignos im itadores  en tre  sus herm anos 
y  que é l desde e l  c ie lo ,  donde esperam os y a  
esté, v e la  p o r e llo s .

Im poptante acuerdo .
L a  Ju n ta  d e  la  S oc iedad  de B eneficencia , 

do B ogo tá  d ir ig ía  con  fech a  13 de D b re . a 
nuestro am ado su perio r D . E ú a , la  s igu ien te  
cum iinicacióu.

A l  m uy Efl.0 . P .  D . M igu e l R ú a , Superior 
G enera l d e  la  S oc iedad  Salesia iia .

Tu rín .

T en go  e l hon or d e  pon er en  conocim iento 
de V . E . la  s igu ien te  p ropos ic ión  ap robada  
en sesión de a y e r  por la  Ju n ta  que p res id o :

«  L a  Ju n ta  G en era l de B eneficencia , te 
n iendo conocim ien to  de que e l 9 d e l corrien te  
fa llec ió  en  T u r ín  e l i l .  E . P .  M igu e l U n ía , 
C apelláu  d e l L a za re to  d e  A g u a  d e  D ios , en  
donde se d ed icó  con h eró ica  abnegación  al 
serv ic io  de los leprosos,

R e s u e lv e :
1.® C onsígnese en e l ac ta  de este  d ía  la  

triste n u eva  d e l fa llec im ien to  d e l E . P .  0 n ia  
com o^uiim fansto acon tecim ien to  para  la  Ju n ta  
G enera l d e  B eneficenc ia  y  p á ra lo s  en ferm os 
de A ^ u a  d e  D ios.

'2.̂  O rden ar a l Señor S ín d ico  d e l L a za re to  
que h aga  co locar eu e l  H o sp ita l d e  A g u a  de 
D ios una láp id a  d e  m árm ol con e l  nom bre 
del lí.  P .  ü n ia  ó in scripc ión  a lu s iva  para  
perpetua m em oria.

3.® C op ia  d e  esta  reso lución  se en v ia rá  al 
Superior G en era l d e  la  C on gregac ión  Sale- 
siana eu T u r ín  y  a l Su perio r en' ésta . »

A l  ten e r e l honor d e  transcrib ir á  V .  R . la  
muy ju s ta  reso lución  d e  la  J u m a , séam e p e r

m itido  presen tar á  V .  E . m i pa rticu la r con
do lenc ia  por tiin  in fausto  acontecim iento.

C on  la  m ás a lta  y  d is tin gu ida  considera
c ión  m e suscribo d e  V .  E .  m uy a ten to  

Seguro Servidor 
J o s é  M a j íu e l  E e s t r e p o

D esd e  e l V aticano .
A p en as  en e l Y a t ic a u o  se supo la  mxierte 

d e l R . P .  U n ia , e l E m o. C ardena l E a in po lla  
d ir ig ía  la  s igu ien te  ca rta  á  nuestro J*ro- 
cu rador G en era l, D r . D . C ésar C ag lie ro .

Rm o. Señor:
Con verdadero disgusto he leído la triste 

noticia que V . B . me comunica en su carta  
del 11 del corriente^ del fa llecim iento del B . 
P . M iguel Unia, M isionero Salesianoj y si bien 
podemos esperar que los méritos que ha sabi
do conquistarse en Agua de D ios con el ejerci
cio de la más sublime caridad entre los lepro
sos, le habrán merecido las misericordiosas mira
das del Señor, no hé dejado, sin embargo, de 
elevar a l cielo mis oraciones p o r el eterno des
canso de su bendita alma.

También el Padre Santo ha probado una gran 
amargura con esta muerte, y de buen grado con
cedió la pedida bendición apostólica al Su
p e rio r General y á todos los Salesianos, espe
cialmente d los Misioneros.

A l  participársela á V. B . me es grato apro
vechar esta ocasión para reiterar mis senti
mientos de distinguida estima con que me re
p ito

D e V . B .
A fin o , se rv ido r 

C ard . M. E a m p o l l a .
Roma, 13 de diciembre de

K u
E l  17 d e l p róx im o pasado E n ero  se ce le 

braron en  E occa forte , p a tr ia  d e l in o lv id ab le  
y  beró ico  P .  U n ia , solem nes funera les de tr i
gés im a  p o r e l e terno  descanso d e  su a lm a, 
asistiendo la  m un icipa lidad y  num eroso ulero 
d e  los  pueblos circunvecinos. N o  pod iendo 
as istir e l lim o . S r. O b ispo  d e  la  d iócesis, 
p o r sus muchos anos y  la  crudeza d e l tiem 
po, m andó á  su S ecre ta rio  d e  C ám ara para 
qu e  lo  represen tara , en tregán d o le  a l m ism o 
tiem po una carta  y  una o fre jid a  para  e l m o
num ento que se p royecta  le va n ta r  al P . U n ia  
en  su pueb lo  nata l. E u  la  carta  e l lim o . 
S r. P o za i eu.salzaba Ia.s heróicas v irtu des d e l 
d ifu n to , y  exh ortaba  al celoso P á rro co  y  á 
la  pob lación  en tera  á  ce leb ra r con  la  m ayor 
solem uidm i posib le  e l fu nera l, y  á  l le v a r  á 
fe liz  térm ino e l p royectado  m onum ento.

S e  cantó la  m isa  del lim o . S r C a g lie ro  y  
pronunció una elocuente y  conm ovedora  ora 
c ión  fú n ebre  e l sacerdote sa les iano D . To- 

i m ás P en to re .
i Ju n to  a l artís tico  cata fa lco  se adm iraba 
I una fo to g ra fía  de g ran  tam año, d e l P .  U n ia  
I y  a lgunos d e  sus am ados leprosos.
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A S I L .

La Y lda del Misionero en el Mallo Grosso.

O o I o h íu  O i ’ i s t i i iu

R m o . S r . ]>. M i g u e l  I í u a .

É qiu*! y a  está  V .  en terado de 
nuestra llegad a  á  la  C o lon ia  Te- 
rom  Cristina.

A  m i carta , qu e  le  habrá sido 
en v iada  por e l lim o . S eñor La- 

sagn a  ( y .  E . !*• E ) ,  añad iré  ahora  a lg u 
nos porm enores ( l ) .  N o  puede ser m ás excaso 
e l personal con que contam os; somos dos sa
cerdotes, I ) .  R a iz ó la  y  e l in frascrito , y  dos 
ca tequ istas para  el s e rv ic io  de los h om b res : 
t ros herm anas d e  M a ría  A u x ilia d o ra  se cu i
dan  d e  las m u jeres ; y  a tend iendo al verda- 
«íeram ente ex trao rd in ario  traba jo  qu e nos 
abrum a, nos es d e  verd ad era  necesidad  r e 
forzarnos y  aum entar nuestro núm ero.

TJno»  nutlUiíyiénicos do los eal-va- 
joN — .Sus crocac ias  x*eli$jriosas 

Sus oeu]>aeioucs.
E stos  s a lv a je s , por lo  qu e parece, son 

exageradam en te  apocados y  cobardes; todo 
les  da  m iedo, así que apenas tien en  un p e 
queño rasguño, ó un lig e ro  d o lo r  de cabeza, 
y a  los tien e  Y .  aqu í p id ien do  em plastos y  
rem edios para  a liv ia r  do lores á  voces  im a 
ginarios, y  convirtiéndonos á  nosotros en 
m édicos con m ás c lien tes  que muchos a fa 
m ados doctores de la  v ie ja  Europa. Su modo 
do ves tir  está  m uy le jos  de conservarles  la  sa 
lu d ; no ten iendo con qué cubrirse, tan to  en 
veran o  com o en in v iern o , prin c ipa lm en te  de 
noche, cogen  á m enudo pulm onías, p o r lo  
gen era l m orta les. Se em badurnan todo el 
( uerj)o  con grasa  d e  cocodrilo , de t ig r e  6 
d e  a lgún  otro  an im al, pa ra  defenderse de 
los m osqu itos y  otros num erosos b ichos que 
sin  tregu a  les chupan la  sa n g re ; y  se p in 
tan  con e l U rucú  ó a lgu n a  o tra  sustancia
ve g e ta l, para  repararse a lg iiu  tan to  de los  
abrasadores rayos  so lares : m ás todo  ésto
solo redunda en su daño, pues e l em p leo  de 
t Ovios estos cosm éticos pa ra liza  cas i d e  un

m odo com p leto  la  transp iración  cutánea. Co
m iendo com o lo  hacen , la  carne d e  animales 
en  pu tre facc ión , no es d e  estrañar que la  
m ayor p a rte  de e llos  ten gan  e l cuerpo cu
b ie rto  d e  l la g a s ; y  com o si todo  ésto no fuese 
su fic ien te, cu a lqu iera  que sea su estado de 
salud, sudando ó abatidos p o r in tensa  y  casi 
con tinua  fieb re , y  aún a l acabar d e  comer, 
se hechan  a l agua fr ía  d e  cu a lqu ier r ío  y  
en  e lla  perm anecen  p o r va r ia s  h oras ; todo 
lo  cual, com o fá c il es de p reve r , p roduce una 
espantosa m ortandad , á la  que |se agrega  
por añad idu ra  los  m uchos que necesaria  é 
irrem is ib lem en te  deben  m orir  p a ra  averar 
las fa ta les  pro fec ías  d e l Baire.

L a s  creencias re lig iosas  de estos Ind ios 
son una v e rd ad era  bab ilon ia . L o s  Baires 
tienen  por m ás exp ed ito  ca llarse, y  los  de- 
m ásn i aún s iqu iera  saben qué es lo  qu e creen. 
P o r  m as que hem os tra tad o  d e  averigu ar 
a lgo  respecto  á estas creencias, poco  hemos 
consegu ido. P odem os solo d ec ir  que creen 
en dos g e n io s : Marehba, e l gen io  d e l bien 
j  Boupe, e l gen io  d e l m al. A  este  ú ltim o  d i
r ig en  s iem pre sus oraciones para  qu e  no les 
m oleste. E xo rc iza n  los  a lim entos para  ale
ja r  á  Boupey y  e l B a ire  anatem atiza  s in  m i
ram ien to  a lgu no á lo s  que com en o tra  ca rn e; y  
en ésto no le  fa ltan  sus razones, p o rqu e  cuando 
la  carne está  en  su pun to , a l hacer la s  repar
tic iones, e l Bairey com o e l león  d e  la  fábula, 
no se o lv id a  de s í m ism o, lo s  m ejores boca
dos son siem pre p a ra  é l. Y  ¡ ay  I d e l in fe liz  
qu e se a treva  á  com er presc ind iendo d e  los 
con ju ros d e l B a ire ;  una g ra v e  d esgrac ia  le 
agu arda  y  no pod rá  e v ita r la : será  una es
p in a  que le  a tra v iese  e l p ie , ó la  terrib le  
p icadu ra  d e  cu a lqu ier venenóso  insecto  ó 
qué sé y o  que o tra  c o s a ; es lo  c ierto  que, 
s i b ien  ta rd e , e l desobed ien te é im p ío  no 
paseará im pune su pecado.

L a  estructu ra d e  estos in d ígen as  suele 
ser bastan te s in gu la r ; p o r lo  gen era l son 
gruesos y  m iden  un m etro  y  seten ta  y  cinco 
cen tím etros  d e  a ltos. Cuando tien en  á  su a l
cance a lg o  qu e com er se hartan  hasta  no 
poder m ás, sin  pensar en  e l m añana ; y  cuando 
nada tienen , nada  com en, quedándose tan 
fVescos y  cam pantes com o si su estóm ago 
es tu v iera  b ien  rep le to . Su  indu stria  se ro- 
duce á  la  pesca, á  la  fab ricac ión  d e  arcos 
y  fiechas, á desp lum ar pap aga llos  y  araras 
y  á pasarse la rga s  horas tend idos á  la  ba r
to la , en tan to  que sus m ujeres cu idan  d e  sus 
h ijo s , d e  la  cocina , d e l rebusco de los fru 
tos de la  tie rra  y  d e  fab rica r las  techum bres 
d e  sus v iv ien d a s .

AXeclUlas del GrOt>ierno respecto  A 
los siilvíOes — I-os ^Xisioueros a- 
irvic a ltores — X>ilicultad de las
oonvei*sioaes.

(1) V. Uoletín de Enero último.

E sta  tribu  fu é en  otros tiem pos e l terror 
de estas reg ion es  y  tan  g ran de  e l núm ero de 
sus v ic tim as, que es im posib le  contarlas. E n
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an p rincip io  e l  G ob iern o  m andó con tra  e llos  
soldados para  red u c ir lo s ; m as p ron to  d e 
sistió de m ed ios tan  v io len tos . T ra tó  de 
rennirlos, y  á  este  e fec to  estab lec ió  la  C o 
lonia I s a b e l , qu e  y a  no ex is te , y  d e  la  cual 
hablé en  u n a  d e  m is ú ltim as cartas. M ás 
t^ d e  fu n dó  la  actu a l C o lon ia  T eresa  C ris 
tina que s irv e  tam b ién  d e  estación  m ilita r , 
compuesta d e  25 liom bres a l m ando d e  un 
ten ien te , y  tien e  p o r ob je to  ten e r á  ra ya  
á los in d ios  qu e en  e lla  se estab lecen , con 
el f in  d e  sacarnos todo  lo  que pueden . L a  
tribu es n u m ero sa , p ero  los estab lecidos 
aquí no pasan  d e  unos seis cien tos. V iv e n  
de caza y  d e  pesca, y  si su núm ero fuera  
mayor, ca recerían  d e  m edios d e  subsistencia. 
Si nosostros no tu v iéram os atadas las manos 
por la  carencia  d e  m ed ios m a te r ia le s , m u 
chos más serían  los  qu e v in ie ra n  á  hacer com 
pañía á  los y a  estab lecidos.

E l gob ie rn o  d e  M a tto  G rosso, cansado 
d é la  pésim a adm in istrac ión  d e  esta  C olon ia , 
qaiso re tiran  á  lo s  so ldados y  acabarla  con 
estos pobres sa lva jes ; p ero  grac ias  a l buen 
criterio d e l P re s id en te  d e l E stado  y  á  las 
repetidas so lic itu des d e l lim o . S r. Lasagn a , 
se redu jo  á  m ejores sen tim ien tos. P o r  m e
dio de un  decre to  espec ia l e l  G ob iern o  nom 
bró á D o n  B a lzo la  y  á  m í respetivam en te  
Jefe y  A u x i l ia r  d e  la  C o lon ia , á  toda  la  cua l 
se estiende nuestra  a cc ión ; es decir, e n u u a  
superficie d e  2.400 k ilóm etros  cuadrados.

E sto  e ra  n ecesario  para  a le ja r  toda  c lase 
de n egocian tes, peores á  m enudo qu e los sa l
vajes m ism os, y  que pu d ieran  fom en tar los 
vicios ó  pon er trabas á  nuestra  M is ión . E l 
gobierno nos d a  a lim en to  para  200 sa lva jes  
y  más nos d ie ra  s i e l e ra r io  se lo  perm i
tiera; d e  lo s  restan tes debem os pensar nos
otros , y  para  e llo , so lo  contam os con  los 
amorosos cu idados d e  nuestros queridos C oo 
peradores.

P o r  e l m om ento nos ocupam os en  acos
tumbrar á nuestros sa lva jes  a l traba jo . H e 
mos hecho una buena p rov is ión  de gu ad a 
ñas, pa las, azadones, y  otros instrum entos de 
labranza, y  cada d ía  conducim os nuestra  gen te  
al bosque para  co rta r á rboles, ca va r  la  tie rra  
y  sembrar arroz, ju d ía s , caña de azúcar, cafó 
etc. E l  traba jo  d e  la  m añana du ra  pocas 
horas p a ra  n o  cansarlos, pues parecen  tier- 
U08 niños. P o r  fa lta  d e  buenos agricu lto res , 
ponemos nosotros m ism os m ano a l tra b a jo ; 
i cuanta fa lta  nos hacen  a lgunos d e  nuestros 
buenos cam pesinos! con su traba jo , y  con 
su buen e jem p lo  serían  d e  una ayu da  p re 
ciosa á  los  m isioneros , s í se t ien e  en 
cuenta qu e  e l traba jo  p a ra  estos pobres in 
dios es necesario  n o  so lo  p a ra  sacarles d e  la  
holganza, s ino tam b ién  p a ra  m antenerles con 
8u producto-

É especto  á  su convers ión , és ta  o frece  v a 
rías d ificu ltades, p ero  con la  ayu da  d e  M aría  
Sma. A u x ilia d o ra , nuestra especia l p rotectora , 
lograremos vencerlas . IJna d e  estas d ificu l

tades, y  no pequeña por. c ierto , es á no d u 
darlo  la  qu e encontram os en los v ic ios que 
tienen  su a rra igo  en fre  los soldados. O tra , 
que es gen era l en e llos , p ro v ien e  d e l Baire, 
ó sea  de sus sacerdotes, m édicos y  profetas. 
E s  c la ro  que estos fa lsos sacerdotes hacen 
y  harán  todo  lo  pos ib le  para  im p ed ir  sea 
conocida y  ab razada  nuestra  santa re lig ió n ; 
y  no es de estrañarse qu e  con la  am enaza 
d e  la  m a ld ic ión  d e  Boujpcy estos pobres in 
d ios se a lq jen  d e  nosotros sin  prestarnos oido, 
pues que todos los  d ichos y  am enazas del 
B aire  son para  e llo s  a rtícu lo  d e  fe . E s to  
no obstante, nosotros harem os cuanto estó 
de nuestra  p a rte  p a ra  destru ir sus errores ; 
retirarem os á  nuestra  casa á  todos los en fe r
mos cuya m uerte hubieran y a  p ro fe tizado , 
y  Ies asistirem os y  cu idarem os para  dar el 
m ás solem ne m entís á  estos p rotetas d e  S a 
tanás. D ir ig ir e m o s , s in  em bargo, nuestros 
p rin c ipa les  cu idados á  la  ju ven tu d , como m e
nos corrom pida  y  más fá c il de p lega rse , y  
esperam os poder form ar d en tro  d e  poco  una 
n u eva  generac ión  cristiana y  c iv iliza d a .

IS.ectix*i*inios á  la  Oai*i<ia<l oa  íavox- 
<lo los polares salvajes.

H e  a q u í,  E d o . P a d re , lo  qu e  h e  creído 
bueno com unicarle á  fin  d e  qu e  pueda  V .  
en tera r á  nuestros buenos cooperadores y  
cooperadoras de lo  que se hace en  e l M a tto  
Grosso. S irva n  estos pequeños datos para  
despertar su caridad , en  fa v o r  d e  tan tos in 
fe lices . Jesús que derram ó toda  su p reciosa  
san gre  para  red im ir  tam bién  á  estos des
graciados, se s irv e  d e  nosotros para  m en d i
g a r  una pequeña lim osna en p rovech o  de 
los sa lva jes  d e l M a tto  Grosso.

4 Será  pos ib le  h a lla r  un corazón  quo no 
se conm ueva a l o ir  tan tas m iserias, y  rechace 
la  m ano ex ten d id a  d e l S a lva d o r  que aboga  
la  causa de estos m oradores d e  las se lvas? 
¡ O h ! no, la  caridad  c ris tian a  sabe obrar 
p rod ig io s  y  no se d e ja  ven cer p o r e l ce lo  de 
los  protestantes en  p rop aga r sus errores.

M uchos creen  que su pob reza  les  im p ide  
hacer lim osna y  o lv id a n  qu e D ios  recib ió  
con sum o p la ce r  e l in s ign ifican te  óbo lo  de 
la  v iu da . D efendam os, pues, todos la  causa 
d e  los sa lva jes  de M a tto  G rosso, que es tam 
b ién  la  causa d e  la  E e lig ió n  y  de la  hum a
n idad .

Salude, am adísim o P a d re , en  nuestro nom 
b re  á  todos los  Superiores y  herm anos, es
p ec ia lm en te  d e  p a rte  d e  este su

Hum ilde H ijo  in  G. J . 
J o s é  S o l a e i , P b k o .

I
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P A T A G O N I A .

El Sagrado Gorazdn de Jesús en la Patagonla.

D o  J íí Mensajero fiel Sagrado Corazón de 
Jesús , (le  C aracas (V e n e z u e la ),  cop iam os las 
s igu ien tes  no tic ias  qu e  se  re fie ren  á nuestras 
m isiones do la  P a ta g o n ia :

AOE y a  la rg o  tiem po que e l Aposto
lado de la Oración  fio roce  en  P a ta 
gon ia . E l  lim o . S r. C a g lie ro , V i 
cario  A p o s tó lic o  d e  la  M is ión  Sale- 

Hiana y  D ire c to r  Superior d e l A p o s to la d o , 
nos cuenta e l estab lec im ien to  d e  nuestra  
L ig a  en  estos lu gares , y  describe  sus resu l
tados consoladores.

«  L a  d evoc ión  a l S a g ra d o  C orazón  de 
Jesús, ílo r n ac ida  en  P a ta g o n ia  com o por 
encanto, en  un  á rido  des ierto  »  no cesa de 
abrirse al g ran  d ía  en  estas vastas  reg iones 
y  d ifu n d ir  en  o llas  sus perfum es. U n a  recien te 
re la c ión  nos lo  rep ite  aún en  estos térm inos:

«  E l  Apostolado de la Oración  se p rop aga  
á  m ed ida  qu e  se ex tien d e  nuestra  M is ión  y  
61 fa v o re c e  e l p rogreso  de la  re lig ió n  en  los 
pueblos de estas com arcas ; é l  nos hace p ro 
v ee r  gran des  a leg r ía s  p a ra  e l  p o rven ir , en 
m ed io  d e  las estepas áridas y  des iertas  de 
la  P a ta g o n ia . >

P e ro  esto  no es todo . A l l í ,  com o en  todas 
partes, e l C orazón  tan  com pasivo  d e  Jesús 
p rod iga  sus fa vo res  y  sus m ila g ro s , á  sus 
devo tos  serv idores .

C itarem os dos, tom ados d e  la  re lación  
m encionada. Su  ed ifican te  lec tu ra  exc ita rá  
á  nuestros D irec to res  á  la  p ropagac ión  del 
cu lto  y  a l es tab lec im ien to  d e  su E e iu o .

M i Reverendo Padre:

D e jad m e  h ab la r  d e  uno de los  m ás an
cianos h ijo s  d e  este  p a ís , d e  un cristiano 
fe rvo roso , anciano ven erab le  d e  ochen ta  y  
tres a fíosj am igo  ín tim o  d e l lim o . S r. C a 
g lie ro , V ic a r io  A p o s tó lic o  de la  P a ta gon ia , 
D irec to r  d e l A p os to lad o , s iem pre e l p rim ero 
en la  obra , M . M arce lin o  C respo. E s te  d ign o  
cristiano m e p itftic ip a  uno d e  estos acon te
cim ientos ex traord in arios  p o r los  cuales e l 
D iv in o  C orazón  d e  Jesús sabe recom pensar 
á  sus d evo tos  serv idores . Y o  le  de jo  á  é l la  
pa lab ra .

H a d a  m ed iados d e  d ic iem bre  ú ltim o, sentí 
d e  p ron to , en  e l costado izqu ierdo , un do lor 
tan  v io len to  que m e ob lig ó  á  gu ardar cam a. 
E l  sacerdote-m éd ico  D r . E v a s io  C arroñe, 
m isionero  sa lesiano, tan  llen o  d e  atenciones 
y  ca ridad  con  los en fe rm os , se apresuró á 
adm in istrarm e a lgunos rem ed ios ; sus esfu er
zos no ob tu vieron  n ingún  resu ltado . D ios  
qu iso  que íb e ra  así. M i m ayor descon ten to  
era  por no poder a s is tir á  la  m isa que se

ce leb ra  e l  19 d e  cada m es en  honor de 
S. José. S in  em bargo, á  pesar d e  los  accesos 
d e  m i m al, e l  19, desde la  aurora, h ice en
s illa r  e l c a b a llo , y  lle g u é  fe lizm en te  á la 
parroqu ia .

O í la  p r im era  m isa , h ice  la  san ta  Comu
n ión , y  reg resé  á  casa.

P e r o .h e  aqu í qu e en  la  noche sigu iente 
vo lv ie ro n  m is do lo res  m ás fu ertes  qu e nunca. 
Y o  no tem o la  m u e r te ; hace  la rg o  tiempo 
qu e  estoy  p rep a rad o  á  rec ib ir la . Y o  sé que 
es necesario  m o r ir ; sé tam bién  que la  muerte 
nos v is ita rá  so lam ente en  la  h ora  marcada 
p o r D ios.

Y o  m e opuse á  qu e mi h ijo  llam ase a l doc
tor. M is  su frim ien tos, la  postrac ión  aumen
taban  cada  v e z  más. D io s  lo  sabe, y  E l  ha
b ía  d ispuesto  todo  para  e l b ien  de m i alma. 
Y o  recu rrí á E l,  y  tom ando una im agen  del 
S agrad o  C orazón  d e  Jesús la  puse sobre mi 
pecho, en  e l  lu g a r  donde sen tía  m ás dolor 
y  opresión . ¡ B em ed ío  D iv in o  ! A l  momento 
los  su frim ien tos cesan, la  resp irac ión  recobra 
su pu lso  r e g a la r , y ,  g rac ia s  á  es te  médico 
ce lestia l, m e v e o  d e  n u evo  en  buen  estado; 
hém e a qu í en teram ente bueno com o si nunca 
hub iera  estado en ferm o.

A s í ,  qu er id o  am igo , a llá  d on de  no llega  
la  c ien c ia  hum ana, nos espera  e l  poder, la 
v ir tu d  d iv in a  y  la  bondad d e l d iv in o  Co
razón .

Un Cooperador Salesiano.

H é  aqu í e l segu ndo hecho. U n a  Celadora 
d e l C orazón  d e  Jesús escribe d e  Pa tagon es :

E s  á  los  E B . P P .  Sa les iim os á  qu ienes de
bem os qu e  la  d evoc ión  a l S agrad o  Corazón 
d e  Jesús h a ya  lle g a d o  hasta  nosotros, y  es
pec ia lm en te  a l lim o . S r. C a g lie ro , e l fiel 
im itador d e  la s  v ir tu d es  d e  San  Francisco 
d e  Sa les, qu ien  encuen tra  en  esta  devoción 
e l m ed io  e ficaz do en tern ecer los  corazones 
en du rec idos , d e  sacarlos de la  ind iferencia 
en  que v i v e n , d e  co n ve r t ir  la  Pa ta gon ia  
entera.

E s te  C orazón  adorab le  d e  Jesús hace sentir 
su in tiueucia  b ienhechora  en nuestras almas, 
creando en  nuestro  red ed or una atmósfera 
m ás ce les tia l que terrena. Y  y o  tam bién  para 
can tar m i h im no d e  acción  d e  grac ias , quiero 
con taros un fa v o r  ex trao rd in ario  d e l Sagradií 
C orazón , y  d e l cual m i fa m ilia  y  y o  hemos 
s ido e l  ob jeto .

Y o  m e encon traba  en  una casa  d e  campo, 
á  cu atro  legu as  d e  P a ta gon es , con  m i que
r id a  m adre y  herm anas.

U n  n iSo  pequeño, sin  saber lo  qu e  hacía, 
p egó  fu ego  á  un h az d e  pa ja , que, en  menc< 
tiem po d e l necesario  para  d e c ir lo , se hizo 
una hoguera . Im pu lsada  p o r e l v ien to , la 
llam a adelan taba  h ac ia  e l cam po; b ien  pronto 
am enazó p o r todas partes  la  cerca  d e  espinan 
que d e fen d ía  nuestra  (^asa.

E ra  p o r la  m añana y  lo s  hom bres habían  ido 
á  traba ja r en  nuestras tierras. N oso tras  está-
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bamos solas, m am á y  m is dos herm anas. A  
la v is ta  d e l in cend io  que nos rodeaba, nos 
creimos perd idas. M i m ad re  d e jó  e scap a ran  
grito  desesperado j p ero  d e  p ron to  e lla  se 
tranqu iliza  y  nos con v id a  á  rezar. ¡ P o b re  
m adre! e lla  rezab a  con  los ojos cerrados, 
resignada á  la  vo lu n ta d  d e  D ios .

S in e m b a rg o , e l  te rr ib le  in cend io  ade lan 
taba con extrem a v io len c ia ; la s  llam as lam ían  
ya  la  cerca , e l fu ego  estaba casi sobre nos
otras, é l  ib a  en  poco  tiem po á  destru ir la  
casa y  lo  que e lla  con ten ía . A  la  v is ta  de 
un espectácu lo tan  horroroso, m i pensam ien to 
voló a l S agrad o  C orazón  d e  Jesús. j P o r  quó 
no cu m pliría  E l  su prom esa hecha  á  la  B ea ta  
M argarita  M a r ía ,  d e  b endec ir las fam ilias  
donde es tu v ie ra  espuesta  y  ven erad a  su 
im a g e n ! C orro  a l in stan te  á  m i cu a rto , y  
salgo con  e l p recioso  cu ad ro ; después, llen a  
de fe , m e ade lan to  h ac ia  e l fu ego , co loco la  
im agen  sobre la  cerca  d e  esp inas qu e  y a  
com ienza á  arder. ¡ O h  p r o d ig io ! e l fu ego  
se detien e  y  repen tinam en te  se ap aga . M i 
madre, m is herm anas, todos los  que han  v is to  
los v e s t ig io s  d e l fu e g o , reconocen  en  este 
hecho una prueba b r illa n te  d e  la  bon dad  de 
D ios, h ac ia  sus serv idores . L len a s  d e  re co 
nocim iento lo  re ferim os á  fin  d e  que la  d e 
voción  a l S ag rad o  C orazón  d e  Jesús se p ro 
pague m ás y  m ás y  sea x>racticada por todas 
las a lm as.

Una Cooperadora Salesiana^ 
Celadora del Sagrado Corazón de Jesús.

D em os grac ias  á  D io s  p o r estos seila lados 
favores y  no cesem os d e  hacer crecer en 
nuestras a lm as la  con fianza  y  e l am or h ac ia  
e l C orazón  S agrad o  d e  Jesús. E s ta  confianza 
y  este  am or n o  deben  ten er lím ites .

P e ro  consagrém onos tam bién  m ás y  más 
á la  p ropagac ión  d e  su cu lto  bend ito , y  á 
la  v is ta  d e l g ran  b ien  qu e é l p roduce en el 
seno d e  las M is iones E x tran je ras , donde S a 
tanás I ay  I e jerce  aún un tan  tr is te  im perio , 
r iva licem os d e  ardor y  d e  gen eros idad  para  
estab lecer su re ino  en tre  nosotros .>

M a r ía , .Madre de  la s  d ivinas  
g^racias

P o n ía  en  duda tiem po atrás los  fa vo res  
concedidos p o r M a r ía  A u x ilia d o ra , y  h oy  con 
vencido  d e  cuán equ ivocado  en  otro  tiem po 
anduve, p lácem e en  extrem o y  para  que s irv a

de  exp er ien c ia  á  los que com o yo , tiem po 
atrás y  en  estas fechas con tinúan  en  su e- 
rro r, consignar una g ra c ia  que p o r su in te r
cesión  h a  sido sa tis fech a ; a l p rop io  tiem po 
suplicóle se s ir v a  in serta r en  e l B o le tín  do 
tan  santa institu c ión  este fa v o r  d e l cual e s 
ta ré  eternam ente agradec ido , contándom e 
desde su concesión  uno d e  sus m ás fe rv ion  • 
tes y  verdaderos  adoradores y  cooperadores.

A d ju n ta  in c lu yo  á  V .  una peseta  que a- 
unque pobre , es e l  com plem ento d e  m is más 
lea les  gracias.

U n  fa v o r  ped í á  M a ría  A u x ilia d o ra , el 
cual m e ha  s ido con ced id o ; a l e fec to  in c lu yo  
á  V . la  can tidad  p rom etida  a l hacer d ich a  
p e tic ión  para  qu e  so a p liqu e  a l ob jeto  que 
crea V .  m ás con ven ien te  en honra  y  g lo 
r ia  suya. P .  E . B . D .

Señor D ire cto r del Colegio Salcsiano.
Méjico 3 de Enero do 1896.

M u y  E ev e ren d o  P a d re .
S u p lico  á  V .  pu b liqu e  un nu evo  fa v o r  

que m e h a  hecho nuestra  qu er id a  M adre  
M aría  A u x ilia d o ra , sanándom e de  una fu erte  
y  agu da  in flam ación  y  otra  noche d e  un có 
lico  fuertís im o.

A yú d em e  V .  á  d a r le  grac ias  y  á  am arla  
m ás y  más, para  que E lla  m e a liv ie  para 
siem pre.

Su afm a. S . Q . B . S. M .
G u a d a l u p e  F e r n a n d e z  L e a l  

DE P ie d r a s .

L a  fa m ilia  F ern án d ez  L e a l  sup lica  á  V .  
tam bién  se s irva  pu b lica r que h ab ién do le  en 
com endado á  la  Sma. V ir g e n  un g ra v e  cu i
dado qu e t e n ía n , le  rogaron  que si se lo  
rem ediaba, harían  pú b lica  su acción  d e  g r a 
cias, com o h oy  lo  lu icen, pues nos concedió 
M a ría  A u x ilia d o ra  e l fa v o r  qu e todos le  p e 
dim os. I Q u e sea s iem pre b en d ita  por ta n 
tos benefic ios que nos h ace !

S a lu d  de  I o h  enfernioH.
D espués d e  dar un fe rvo roso  v iv a  á la  que 

es nuestra  m adre, la  Sm a. V irg e n , m e a- 
tre vo  á  tra za r estas lin eas para  hacer cons
ta r  que son innum erables las g rac ias  re c i
bidas p o r in terces ión  d e  la  Sm a. V irg e n , 
pero  en  m odo especia l una ob ten ida  e l d ía  
29 d e  D ic iem bre , y  es la  s igu ien te : estando 
m i herm ana con  una do lo roso  enferm edm l 
en  los  o jos, qu e  le  era  d e  todo  punto im 
pos ib le  e í esperar que las  m ed ic inas pu d ie
ran  ca lm arle  los  do lores , se puso ba jo  la  
p ro tecc ión  d e  la  Sm a. V irg e n  pon iéndose 
su m eda lla  y  o frec ien do  hacer una n oven a ; 
¡ oh m a ra v illa ! a l o tro  d ía  despertó  d e l todo 
curada com o s i ta l cosa hub iera  ten ido.

A h o ra  en  p rueba d e  agradec im ien to , d e 
seo h acer pú b lico  en  e l Boletín  Salesiano 
este  tan  señalado fa vo r .

R e p o s o  M o y a s .
Paterna del Campo, 29 de D»>re, de 1895,
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Conwuolo de  afligidos.
M i liiju  iB idorita  estuvo  casi espirando^ 

y a  dosaliuciada d e  todos los m édicos d e  aqu í 
que aseguraban que solo p o r un m ilagro  
pod ía  v iv ir ,  que así lo  creían  e llos , porqu e 
la  c iencia  nada p od ía  y a  a lcanzar. S in  duda 
que com padecida M a r ía  A u x ilia d o ra  d e  m is 
su frim ientos, o yó  nuestros ruegos é  h izo  en 
la  persona de m i h ija  uno de los  tan tos m i
la g ros  con que está  ahora  sorprend iendo y  
convenciendo á los sabios é  incrédu los.

G ra v e  d e  m uerte, postrada  en  ú ltim o 
grado , flaca  como no se im ag in a  uno que 
])iied a  estar una persona v iv a ,  con seis meses 
d e  en ferm edad, sin  h a lla r  los  m édicos n i m e
d ic inas qu e  ap lica rle , con  síncopes ó parasis
mos d e  los cuales parec ía  y a  no v o lv e r ,  au x i
lián d o la  los sacerdotes com o en  verd ad era  
ügonía, en  esa situación  o frec í á  M a ría  A u x i
liadora  que si la  v o lv ía  á  la  v id a  y  salud, 
pu b licaría  e l m ilagro  en e l p eriód ico  sale- 
siano. E n  ese m om ento com enzam os ó. darle  
agua de Lou rdes  con  fe  y  con  esperanza, y  
m i h ija  se ha restab lec ido p a ra  sorpresa de 
los fa cu lta tivos  y  a le g r ía  y  gra titu d  nuestra. 
T od o  se lo  atribuim os y  debem os á  N u estra  
Señora.

j B en d ita  una y  m il veces  sea M aría  
A u x i l ia d o r a !

V i r g i n i a  d e  Q u a d r a .
Qrauailft (Nicaragua), 3 do Euero do 1896.

G rac ia s  á  M aría .
L a  in frascrita  tes tifica  que, aquejada desde 

hace m uchos años d e  una te rr ib le  en ferm edad 
n erv iosa  que la  im ped ía  sa lir  de casa, rec(>  
m endúndose con v iv a  fe  á M a ría  Sm a. A u x i
liadora , ob tu vo  casi una com pleta  curación, 
por la  que, a g rad ec id a  á, la  Sm a. V ir g e n  tan to 
por ésta  com o por otra  g ra c ia  m uy im portan te 
ob ten ida e l pasado ju n io  con ocasión  d e  una 
tribu lación  d e  fa m il ia , m anda  una pequeña 
lim osna p a ra  que se ce leb ro  una M isa  en 
acción  d e  grac ias  ú la  Sma. V ir g e n  M a r ía , 
A u x il io  d e  los  O ristianos.

JUD IT Q u a u é s im a .
San Giorgio Loiuollina (lU lia), 28 do Octubre de 1895.

I.<a iioveiKi su ge rid a  p o r  D on  
Hosco.

H ab ien do  hecho la  n oven a  su gerida  por 
] ) .  B osco, a l Sgdo . O. d e  Jesús y  ú M aría  
Sma. A u x ilia d o ra , para ob tener la  g ra c ia  
de una m uy deseada curación, prom etiendo 
hacer pú b lico  m i reconocim ien to  por m edio 
i \e \  Boletín ISa leshnO j \c w m \ú o  ahora m i p ro 
m esa d e c la ra n d o , con la  mús v iv a  g ra 
titud, que no hab ía  aún conclu ido la  novena , 
cuando y a  e l C ie lo  m e h ab ía  o to rgad o  la  
tnn deseada curación. S irv a  este  hecho para  
m ayor g lo r ia  d e  D ios  y  p a ra  re a v iv a r  nues
tras esperanzjts en  la  p ro tecc ión  de M aría  
Sma. A u x ilia d o ra .

H e r m i n i a  I m p e r a t o r i .
Intr» (Italia), 6 de Noviembre de 1805.

u  O B E A  O E  D.  mm m a  e x t r a w e b o .

S n í i ’a g i o s  i> o v  l a s  a l m a s  « l e í  l i m o .
S i* .  IL iU s a fí-u a  y  e le  s u s  c o m p a n e -
x*os« ■ v í c t im a s  <1© l a  c a t á s t r o f f e  

c l e l  G  d e  N l> i* e .  d e  I S O S .

Largos é interminables fuéramos si quesiéramos dar 
una idea, si bien sucinta, de los solemnes funerales 
celebrados por el descanso eterno del Bmo. Sr. La- 
sagna y  compañeros, no solo en todas las casas 
salesianas, que ésto era natural y  lógico, sino en 
casi todas las ciudades y  pueblos donde la acción 
de los Cooperadores Salesianos se desarrolla activa 
y  celosamente. En todos estos pueblos y  ciudades la 
iniciativa lia estado de parte de los Cooperadores, 
que al mismo tiempo que contribuir con sus sufra
gios al eterno reposo de las victimas, han querido 
dar una patento prueba del amor que profesan á la 
Congregación Salosiana y de la mucha parte que 
tomaban en su justo dolor por tan grandes ó irre
parables pérdidas. Varios Hmos. Arzobispos y  Obispos 
han asistido é ellos, y  algunos han pronunciado 
elocuentes discursos necrológicos en honor del infa
tigable apóstol del ürnguay, Paraguay y Brasil, 
Bmo. Sr. Lasagna, principal victima de la catás
trofe.

Las ciudades en donde estos funerales han reves
tido mayor pompa han sido, después do Turin, y 
limitándonos solo á Ita lia ; Roma, Novara, Casalo, 
Mantua, Palormo, Montemagno, patria del Bmo. Sr. La
sagna, I\Ioncrivello, Venecia, Sampierdarena, Paenza, 
Lugo, MilAn y  S. Nicolás do Mevendole.

También los celebrados en Barcelona, organiza
dos por las diversas Juntas y Sub-juntas de Sres. 
Cooperadores y  Sras. Cooperadoras, fueron imponen
tes, teniéndose después la conferencia Salosiana 
por el Rdo. P. Matas de la Compañía de Jesús. De 
ella daremos cuenta á nuestros lectores en el próximo 
número.

Por último, á los funerales celebrados en la Ar
gentina, Brasil, Ecuador, Colombia, Perú, Chile y 
Uruguay, especialmente en esta última República, 

puesto digno remate los celebrados en la capi
tal del Paraguay, por orden del Gobierno, y á los 
que han asistido algunos representantes del Uruguay.



—  So —

Los Ooopei-adlores Snlcsiauos en  
lo ís  i u i s t i t u t o s  d e  ed u < ;ix o i< > u .

La creciente difusión que cada día ra tomando la 
Asociación de los Cooperadores Salesianos, merced al 
auxilio del Señor, nos proporciona el placer de po
der contar en los Seminarios, Conventos, Colegios, 
ilonasterios y  otros Institutos de educación, celosos 
Cooperadores y  Cooperadoras, los que, s e g ^  su re
glamento, admirablemente concurren á estender la 
acción educativa para la salvación moral, religiosa 
y civil de la juventud.

En muchos de estos Institutos se lee mensual- 
mente el Boletín Salcsiano en público refectorio y 
en no pocos se tienen con religiosa puntualidad las 
dos conferencias anuales que el reglamento prescribe, 
la una para San Francisco de Sales, y  la otra para 
Haría Auxiliadora, imbuyendo ya desde pequeños los 
corazones do los alumnos en las santas máximas del 
apostolado católico, especialmente en lo que se re
fiere a la  juventud, en quien á la Eeügión y  la Patria 
tienen depositadas todas sus esperanzas.

A lg ^ o s  directores de Colegios no contentos con 
agregarse ellos, agregan á toda la comunidad en 
masa, para que toda ella pueda participar de los 
innumerables favores y  gracias otorgados por Su San
tidad Pío IX , de siempre grata memoria, á los Co
operadores Salesianos.

De este modo se va poco á poco realizando una 
de las cosas que más ardientemente deseaba nuestro 
ainado padre D. Bosco, y  que el inmortal Pontífice 
Pío IX  previó al aprobar esta Asociación.

Nosotros al mismo tiempo que elevamos nuestra 
acción do gracias al Todopoderoso por tan consolador 
movimiento, lo agradecemos también á nuestros be
neméritos Cooperadores como los dóciles instrumen
tos de que nuestro S-*ñor se ha servido para operarle, 
y nos permitimos exhortarles á continuar con ma
yor celo, si cabe, en tan santa y  moralizadora em
presa.

TJiia m uy x'ecom cndablo y  p ia 
dosa costum bre.

Para común ejemplo é imitación damos cuenta del 
siguiente hecho, por demás tierno y edificante.

Exista en el Oratorio festivo SaJesiano de Novara 
la jiiadcaa costumbre entre los niños que lo frecuen
tan, de dar cada año en el día de la Epifanía del 
Señor, una comida á algunos pobres de la ciudad, que 
los activos socios de las Conferencias de S. Vicente 
de Paul se encargan de elegir entre sus socorridos.

El número de éstos, el presente año, era de veinte, 
y causaba verdadero consuelo ver la alegría de aquellos 
pobres y  la gratitud que en sus semblantes se retra
taba hacia sos pequeños é inocentes bienhechores.

Cuando en nuestras calles y  plazas podemos muy 
bien decir que otra cosa no presenciamos que la burla 
y el escarnio que tantos infelices jóvenes educados 
á la moderna, suelen hacer de la pobreza y  de la 
ancianidad, es un grandioso espectáculo el que aquellos 
virtuosos jovencitos nos ofirecen, imponiéndose priva
ciones no pequeñas para ellos, para poder con sus 
ikhorros. aliviar la miseria de sus prójimos y  propor

cionarles un día de placer y  de honesto esparcimiento. 
Si nuestra juventud se educara desde su más tierna 
edad en estos sanos principios y  en ellos se la hi
ciera crecer¿ qué más se necesitaba para salvar el 
mundo?

¡ Dios premie á tan virtuosos jovencitos, y el cielo 
les conceda numerosos imitadores I

A-graclablo gioi’|>i*oísn.

Nuestro amado Superior D. Kúa, que no jiordona 
ocasión alguna para recomendar é inculcar el canto 
eclesiástico, fué agradabilisimamente sorprendido el 
día 2 del pasado Febrero, al asistir en el Oratorio 
festivo que nuestros hermanos tienen en el noviciado 
do los artesanos en San Benigno Cauavese, á la fies
ta de S. Francisco de Sales, que en dicho día cele
braron. La misa solemne, que dijo nuestro venerando 
Superior, fuá cantada con esquisito g^sto y entona
ción por los niños de dicho Oratorio, en puro canto 
gregoriano. D. Rúa satisfecho y contento felicitó á 
los pequeños cantores, les hito algún regalillo y  les 
animó á perseverar y  seguir adelante para gloria de 
Dios y  decoro de las funciones de la Iglesia.

I*ai*a e l d inero de S. Fedr*o.

Los niños del Oratorio festivo de San Miguel, en 
Foglizzo, todos campesinos pobres de medios,!mas ricos 
de fe, de afecto y  veneración hacia el Vicario de N . 
S. Jesucristo, iniciaron en los pasados meses una 
colecta entre ellos y  recogieron una tenuísima oferta, 
fruto de pequeños ahorros, que mandaron al Padre 
Santo para el dinero de S. Pedro. Tuvieron la siguien
te consoladora respuesta, que su Director P . An
drés Pambianchi les comunicó en la fiesta do Todos 
los Santos;

Rdo. Señor:

Su Santidad ha recibido su grata del 28 p. p. 
Setiembre, juntamente con el óbolo que los pobres 
niños del Oratorio festivo de S. M i^ e l quisieron 
ofrecerle en prueba de su afecto.

Tal demostración de devoción filial, y  los senti
mientos manifestados en dicha carta, fueron muy gratos 
á Su Santidad, que se complació encargarme de par
ticiparle además de su agradecimiento, la Bendición 
Apostólica que de todo coraz<ín ha concedido á V. B. 
y  á sus niños, haciendo votos para que por ella el 
Señor les colme de toda suerte de gracias, á fin de 
que creciendo en los años crezcan también en la pie
dad y en la virtud, y  se hagan óptimos cristianos.

Cumplido así el encar^ recibido, me es grato ex
presar á V. E. los sentimientos de mi especial esti
mación, con la que me declaro

De V. E. Afino, S. S.
A . Bxnaldini 

Sustituto.
Boma, 26 de Octubre de 1895
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m m u  ( S e v i l l a ) .

iriosta do Miuria Inm aculada.

Señor Director dol Boletín Sálesiano.

Muy Señor mío y de todo mi aprecio :

Lo ruego so digne dar publicidad en el Boletín á 
esta reseña que lo envío do una novena que en honra 
de María Inmaculada acaban de celebrar los PP . 
Salosianos residentes en esta ciudad de Utrera, 

iQuó hermosa novena 11 Cuanto gozo ha esperi- 
monüido mi corazón asistiendo á olla todas las no
ches! Bngalanada la Iglesia con preciosas colgadu
ras do terciopelo, y otras do color celeste, adorna
do el altar como de primerísima, destacaba en él 
una estatua do la Pura y Limpia que los alumnos 
del Colegio y los Cooperadores regalaron en Mayo 
p. p. al Director dol referido Colegio.

Colocada esta estatua en el camarín ó iluminada 
con gas incandescente y con gran número de velas, 
ofrecía ¡i la visti de todos como una visión celes
tial. Las personas al entrar en la Iglesia quedaban 
como oxtasiadas contemplando la hermosura de la 
Madre do Dios Inmaculada. E l concurso fuó cada 
voz más numeroso y la devoción corrió parejas con el 
número de los asistentes.

Nada faltó para que todo fuese brillante y qs- 
plóudido, digno dol objeto de tan solemnes cultos. 
Los niños dol Colegio preparados convenientemente 
por su únaostro de música hicieron oir sus argentinas 
voces, que más bien que niños parecían angelitos 
que 80 extasiaban cantuido las alabanzas do María.

He dicho que nada faltó, ni estimulo ni corres
pondencia. La primera noche ocupó la sagrada cá
tedra el Sr. Director del Colegio y con frjises llenas 
do entusiasmo nos excitaba á que celebrásemos con 
devoción la novena que so iba á comenzar: su pa
labra prodiyo efectos maravillosos ; tanto los niños 
internos como las personas del pueblo acogieron la 
invitación y  la Iglesia veíase llena todas los noches 
de personas que por el porto que guardaban se re
volaba muy bien que los traía al templo la devo
ción y  ol placer que do obsequiar á María Inma
culada nut'iau en sus almas.

Añadiré que en las noches subsiguientes ocuparon 
la attedra del Espíritu Santo otros de los Padres 
Salosianos , y con frases llenas do unción y al mis
mo tiempo adaptadas al entendimiento de todos los 
circunstantes, ya nos dieron que María es nuestra 
vida, que es vida dol mundo entero, de las naciones, 
haciendo resaltir aquí á la Española que tan grande 
80 hizo con la proteci iun de María, con la devoción 
á María. Utro nos decía que el p**cado es tan con

trario á la devoción á María como las tinieblas á 
la luz, y  que donde mora el pecado no puede haber 
devoción á María. Otro nos hizo ver que los protes
tantes no pueden constituir familia porque carecen 
de Madre y  por consecuencia tampoco es como debe 
ser el culto que tributan á Jesucristo, porque siendo 
éste hijo de María, el que desprecie á Esta no puede 
tener amor verdadero á Jesucristo. Nos hizo tocar 
con mano lo mucho que María nos ama, aplicándole 
el texto de S. Juan, que tanto Dios amó al mundo 
que le dió á su Unigénito H ijo ;  así también amó 
María á los hombres hasta el punto de entregar á 
su Hijo por la salvación de ellos. De ésto deducía 
en la noche siguiente lo mucho que nosotros hemos 
de amar á María hasta dar nuestra vida por ella.

Nos hizo ver lo justo que os que tributemos culto á 
los santos y los invoquemos, y  mucho más á la líeina 
do ellos: demostrando que todo ésto no solo no es 
injurioso á Dios, sino que le honra mucho, puesto 
que Dios mismo mandó en la escritura invocar á loa 
santos. Por último, la víspera nos estimuló y  convidó 
á que pasáramos alegremente el día de la Inmacu
lada, aconsejándonos que al despertarnos saludásemos 
á la Virgen con el saludo tan propio de los españo
les: Ave M aría  purísima, s in ‘pecado concebida; 
y que saludásemos á María con frecuencia rezándole 

el Bendita sea tu pureza.
De este modo y con todos estos tiernos sentimientos 

nos fuimos á nuestras casas con el corazón henchido 
de alegría santa y  preparándonos para festejar el día 
más grande de la vida de María. E l día ocho, ; qué 
hermoso apareció 1 la campana del Carmen nos con
vidó. á que saludásemos á la Inmaculada al desper
tarnos, y  nos llamaba al templo para purificar nues
tras almas y  poder recibir el pan de los Angeles, 
que María nos ha traído.

Todo es poco y muy pálido cuanto pueda decirle 
del fervor que desplegaron ese día las hijas de Utrera; 
desde las 5 '/i estaban los confesionarios sitiados 
por un gran número de personas, las cuales después 
de lavar sus almas en el tribunal de la penitencia, 
se acercaban al altar de María para recibir en él, 
con toda la fe y  devoción posibles, el sagrado maná.

A  las 7 ’/. que es la hora en que los PP. 
celebran la misa de la  comunidad, hubo comunión 
numcrosisiina, si bien la piedad y devoción ha supe
rado el número; hubo también primera comunión para 
los niños del Colegio; un fervorín que nos hizo el 
celebrante y las coplas que so cantaron durante la 
comunión enternecieron nuestros corazones hasta 
el punto de derramar abundantes y  dulces lágrimas.

¡ Qué hermosura! ¡ Qué belleza 1 \ Con qué benignos 
ojos miraría la Inmaculada á los hijos de D. Bosco. 
y  cuánto éstos se empeñan en mostrar á María su 
agradecimiento por los muchos favores que desde el 
1841 les viene otorgando! . . .  A  las once hubo la 
misa solemne, ejecutada con perfección por los mú
sicos del Colegio, cuyo organista nada deja de 
intentado para que las funciones de la Iglesia s^- 
gan lo más lucidas que se pueda. Hizo el paneginco 
de la Virgen el Sr. D. Juan Pérez Pastor, Cape
llán del Beaterío de la Trinidad, de Sevilla: este 
Señor, Salesiano por afección, supo instilar en los 
niños y  en el pueblo el amor á María Inmaculada; 
sus frases eran de amur á María, plácemes y enho-



rabaenas á María por el gran pri?ilegio qne le filó 
concedido por la riqueza y  bondad inmensas de Dios. 
Cómo todo ésto dejara nuestros corazones, más fácil 
es imaginarlo que describirlo.

Por haber sido bastante larga la  función, no pu
dimos presenciar otro acto piadoso y  ediflcante, como 
otros años lo hemos presenciado, que lodos los años 
en dia tan bello suelen practicar los hijos de Don 
Bosco; este acto era la recepción en la Compañía de 
S. Luis, do algunos alumnos del Colegio: pero me 
he enterado de que la verificaron por la tarde, y, 
por suspuesto, con la acostumbrada solemnidad. Gra
cias á Dios y  á María, después que tantos niños 
son iniciados en sociedades anticátolicas ó impías, 
consuela ver que haya también quien los estimule á 
alistarse bajo la  bandera de los santos, y en parti
cular de S. Luis, patrono de la juventud.

El remate de este dia fué digno de su comienzo: 
por la noche la Iglesia no tuvo recinto suficiente 
para contener á los que acudieron deseosos de ser 
bendecidos por Jesús, y  para bendecir á su Sma. 
Madre. Una fervorosa plática que nos tuvo uno de 
los padres, seguida de una súplica entusiasta, al pro
pio tiempo que ponía término á los días de la  no
vena, acababa por arrebatar nuestros corazones para 
eitasiarlos en el amor de tan excelsa Madre.

Terminaron los cultos con la bendición de su Ma
jestad y  con el canto del Bendita sea fu pureza, 
ejecutado por uno de los niños del Colegio. Así ter
minó, poro no ha terminado el afecto y  devoción á 
María, porque esta novena ha dejado impresas en 
nuestros corazones profundas ó imperecederas huellas 
y un deseo grandísimo do ver repetirse por muchos 
años novena tan solemne y  tan piadosa.

Dios nuestro Señor quiera retribuir en esta y  en 
la otra vida á los hijos de D. Bosco las horas do 
puro placer que nos hacen experimentar en la Iglesia 
del Carmen confiada á sus cuidados.

I j Viva María Inmaculada, viva D. Bosco I !
Encomiéndemo á la Madre de Dios y  disponga de 

este su atento siervo en Jesús y  María
Equis.

Utrera, 12 de Diciembre do 1895.8B Y I L U .

F I E S T . A .  S A E E S X A . D Í A .

Bendición de las máquinas para los nue¥os talleres.
(CoiUinyiaeión). (1)

Después de breves instantes, precedida por la cruz 
y  dos acólitos se formó una especie de procesión pre
sidida por su Alteza y se dirigieron al taller de En
cuademación, coyas máquinas debían ser bendecidas 
las priineras.

El Sr. Magistral revestido de roquete y  capa re
cibió á su Alteza y  se procedió en seguida á la ben
dición.

El cuadro era en su sencillez lleno de una subli
midad incomparable. Las máquinas adornadas con

(1) V. Bol. de Marzo.

artísticas coronas que mitigaban la severidad‘ de lo  
macizo de sns piezas y  matizaban la brillantez del 
acero , estaban en su estado de inercia como espe
rando el soplo de vida que le había de comunicar 
movimiento y  acción.

i Sublime pensamiento el do bendecir las máqui
nas 1 ¡ Sublime ceremonia que derrama raudales do 
la más sana y  profunda filosofía! Todo trae su prin
cipio de Dios : hó aquí el grande axioma ; y  por ló
gica consecuencia á Dios ba; que acudir, de Dios ha 
de proceder todo principio do movimiento y  aecion 
tanto en el orden material como en el orden moral. 
En nuestros dias han apartado al hombro do Dios, y 
el hombre que ya no conoce á Dios, no os lógico 
que á Dios se d irya , y  hé aquí abierto ol abismo 
do todos los males que actualmente afligen á la so
ciedad. Sin la bendición de Dios que suntiliquo el 
trabajo, éste se hace pesado, insoportable y  hó aquí 
el socialismo, hó aquí el anarquismo. i Sublime pen
samiento el de la bendición de las máquinas 1 Pero 
cortando las alas á la mente que quisiera echarse de 
Ueno en el inmenso campo de hermosas y  útiles con
sideraciones, qne se presentan á su perspicaz mirada, 
volvamos á nuestra encuadernación. Cada una do las 
máquinas tenia su padrino y  su madrina. E l Sr. D. 
Eicardo Arjona y  Fernández de Peñaranda con la 
Sra. D.* Mercedes Arjona, apadrinaban á la her
mosa prensa de satinar que llevaba el nombre de 
Sta. Eufina. El Sr. D. Salvador Moxó, en represen
tación de la Academia de la Juventud Católica de 
Barcelona y  la Sra. de Cabarrús, apadrinaban á la 
poderosa y  reluciente guillotina que llevaba el nom
bre de Sta. Justa. En medio de un silencio impo
nente reza el Sr. Magistral las preces correspondien
tes. A l levantar la mano pronunciando la fórmula de 
la bendición, la banda alegra los aires con los acor
des de la marcha real y el cnigír de la prensa y el 
cric-crac de las ruedas que impelen la terrible cu
chilla para dar su primer corte, indican que la ben
dición de Dios le ha dado el primer empuje á aque
llas máquinas que serán de hoy en adelante fuente 
de trabajo, si, pero de trabajo santificado. Todos los 
circunstantes están visiblemente conmovidos y  so co
munican con satisfacción aquelLas ])rimeras y gratas 
impresiones mientras se pasa del taller de encuader
nación al de Carpintería. Esto espacioso taller estaba 
primorosamente adornado , y  en modo especial, la 
parte en donde se encontratán las máquinas, ofrecía 
á la vista un magnífico panorama. Tratábase de ben
decir un motor y  una máquina de aserrar. El pri
mero que con profundo pensamiento llevaba el nom
bre de Don Bosco, motor poderoso y de indeterminada 
potencia, que diera movimiento á la gran familia 
salesiana en sus múltiples aplicaciones en favor de 
la juventud, era apadrinado por el Sr. Ü. Vicente 
Eodriguez de Peñalvt^r, catedrático de este Instituto 
y  Cónsul del Perú, y  por so Sra. D.* Cármen Tra- 
sellas. La segunda que lleva el nombre del sucesor 
de Don Bosco, D. Búa, era apadrinada por el señor 
D. Manuel Juan Alperiz y  por su señora doña Juana 
González.

£1 cuadro que presenciábamos era digno del pincel 
de Morillo. La Angosta Sra. que doquiera lleva el 
imilo de su rango y  el esplendor de sus virtudes , 
tanto en su sonto )so alcázar como en el bnmildfl
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tallor dol artesano, daba al espoctácnlo un carácter 
de Bublimo grandeza. El Ilustre Sr. Magistral, os
tentando la Majestad del culto católico, la numerosa 
concurrencia on ansiosa espectación, los padrinos y 
madrinas con sus cintas en la mano, aquel conjunto, 
en fln, do sencillez y  grandiosidad, de ternura y su
blimidad, ofrecía una do esas escenas que raras ve
ces nos 08 dado contemplar. A l pronunciar las pa
labras do la bendición, ol motor arranca con bríos y 
«1 zumbido producido por la vertiginosa velocidad del 
volante so confunde con el incierto y estridente sil- 
vido do la sierra que soberbia y briosa separa con 
facilidad suma los trozos de madera que se le pre
sentan. Aquí la admiración do los asistentes al acto 
aumotibi y so refleja en las frases de satisfacción que 
brotan do los labios do todos. Poro dejemos á la 
banda que recree los ánimos con sus armoniosas me
lodías y sigamos el orden de la función. Esüunos 
en la iin])ronta. Si on los demás talleros habíamos 
admirado el gusto dol adorno , aquí lo que so pre
senta á nuestra vista es arte exquisito. Aquella pro-. 
fusión do lindísimas coronas, aquellos escudos y ban
deras tin  admirablemente colocados, aquella mezcla 
tan íllosóficamonto hermosa do banderas, ciiadi'o do 
María Auxiliadora y herramientas del Oficio no es 
para descrita. A  un lado la soberbia y majestuosa 
máquina que lleva el nombre de María Auxiliadora, 
ostentando magníficas coronas do fragant'S flores y 
adornada con profusión de graciosos adornos de lau
rel entretejido ; en medio, otra máquina do imprenta 
que lleva el nombro do Santísima Trinidad, también 
engalanada con gusto y  primor y á la derecha el 
bullicioso motor que impaciente espora la bendición 
para dar gallarda muestra de su poder y  desquitarse 
de la duda que hubieran podido tener de su fuerza 
los que lo vieran tan pequeño. La Serma. Señora 
Infanta ocupa el lugar de preferencia : los Sres. pa
drinos están en sus respectivos puestos.

VA Sr. D. Diego Benjumea y Seoane y la Srta. 
D.* Inés Boiyumoa y Burín, apadrinan á María Au
xiliadora. £1 Sr. D. Antonio Qnijano y la Sra. I),* 
Julia Adaro de Velasco, dama do honor de S. A . It., 
son los padrinos de la Santísima Trinidad, y ol Sr. 
D. Juan María Romero Martínez y la Srta. D.* 
María Benjumea y Burín , apadrinan al motor quo 
lleva ol nombre de San Francisco de Sales. Todos 
están visiblemonto conmovidos. So pronuncian las 
palabras de la bondición y con universal y  sincero 
entusiasmo contomplan los asistentes aquellas má
quinas inertes y pt*sadas un minuto antes, moverse 
ahora con brío y onorgía y dar las prinioras mues
tras dol poder de la materia vivificada por el soplo 
dol huiiuuio ont'ndimieiito. Aquel monótono tic-tac 
acompañando las roticiouos dol soberbio volante de 
Mana Auxiliadora , se mezcla y confunde con el 
bronco zniubidu dol motor que forma un magnífico 
fondo de claro-oscuro i los vibrantes acordes de los 
instrumentos musicales que saludan con vivísimo re
gocijo aquellos primeros pasos de las bellísimas má
quinas. Aquí ol entusiasmo no tiene limites. E l Su
perior de los Salesianos presenta á la Srma. Sra. 
luñuita la primera artística tarjeta que sale de las 
máqniui's y  recibo verdaderas muestras de satisfac
ción por piirto de la Augusta Señora. De mano en 
nano, á medida que van saliendo de las máquinas,

so entregan á todos los asistentes ios recnerdos, en 
los cuales entre una magnifica orla do e.xquisíto arte 
se leen estas palabras del fundador de los Salesianos: 
Con vuestra caridad hemos fundado tipografías 
en varias ciudades y v illa s , difundiendo en el 
pueblo millares de publicaciones en defensa de la 
verdad, fomento de la religión y apoyo de las 
buenas costumbres.

(Se continuará).

M A U f x A .

Conferencia Salesiana.

Muy Edo. Sr. Don Miguel Eu a .

Venerable y  queridísimo Padre: Machas gracias 
doy ante todo á Dios por la hermosa caridad que V. 
nos hace al dirigirnos la cariñosa carta circular del 
1®. dol corriente, inserta en el Boletín Salesiano.

Perdone V. que me atreva á hacer la reseña de 
la Conferencia Salesiana tenida en la Iglesia Pa
rroquial de Nuestra Sra. de las Mercedes, como ani
versario de la inauguración de esW pobrecito Oratorio 
de S. Enrique; jamás habría osado acometer tal tra
bajo, pero en ello obedezco á la indicación de estos 
beneméritos sacerdotes salesianos, pues para mi, un 
deseo de tan santos obreros es un mandato que cum
plo como humilde cooperador.

¿ Cómo empezar? Hay actos que el hombre no puede 
definir con palabras, pues en las obras de Dios, la 
mijor referencia, es la admiración en la contempla
ción.

El 20 de Enero del año anterior, se abrió ol Ora
torio y para el 19 do éste se invitó á los cooperadores y 
cooperadoras de la Obra de Don Bosco á dar gracias 
á Dios, y fuó el anticiparse un día para celebrarlo 
en Domingo, que felizmente coincidió con la fiesta 
del Smo. Nombre de Jesús, del divino Redentor y 
Maestro del quo tan esclarecido discípulo fué uuostro 
Padre Don Bosco; de esta manera los Salesianos y 
cooperadores rendían un homenaje tan grato á Jesús 
y su tierna Madre María Auxiliadora. i¡ Bendito mil 
veces Don Bosco que nos regala en nuestra obra de 
caridad cristiana y  nos cond̂ uce inmerecidamente á 
Dios Nuestro Señor!!

Nuestro santo Obispo Don Marcelo, hoy ya Arzo
bispo de la Salesiana diócesis de Sevilla, donde antes 
de llegar él cuentan cinco casas los hijos de Don Bosco, 
ardiente y  muy benemérito cooperador Salesiano, acepto 
con entusiasmo la predicación en tan solemne fiesta, 
y aquí empieza la dificultad de mí nula capacidad 
para narrar, sí, ¿ como se puede narrar nn discurso 
de nn santo? eso lo creo imposible, podrá sí, nn ta
quígrafo escribirlo después pdabra por palabra, pero 
faltará mucho, porque las palabras que oímos de un 
hombre ejemplar, nos conmueven, nos convencen, por
que son verdades demostradas con sns actos de piedad, 
t Cuántas lágrimas de alegría se derramaron esca
chando á aquel bendito cuyo titulo más glorioso es 
la humildad I Siento honda pena de no poder con elo- 
cnencia referir, ni aproximadamente su sermón; me
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parecía qae de la  sagrada tribuna salían aromáticos 
Tapores de incienso, sus alabanzas á la Obra de Don 
Bosco eran cánticos celestiales, sus encomios al tra
bajo de los salesianos, oleadas de caridad cristiana, 
j Que Dios se lo premie!

Después cantaron los niños y  fueron admiración 
de todos de ver aquellos ángeles que en poco más 
de medio año alabaron á Dios de tan agradable modo.
¡ Qué sljundantes y  sabrosos son los frutos dé la ca
ridad!

La banda de música (que aún no cuenta dos meses 
de edad) se dejó oir, y  cuando más temíamos que 
resultase una inocente torpeza, disculpable por el buen 
deseo, fuimos sorprendidos agradablemente, porque 
aun los extraños se deshacían en alabanzas y  creían 
un milagro lo que oían.

Por eso concluiré repitiendo lo que al empezar: En 
una obra de Dios solo cabe contemplar y admirar.

Dios querrá este segundo año que comienza, au
mentar los frutos en la Obra de nuestro amor que es 
el de Jesús. Pedid á María Auxiliadora su poderosa 
intercesión para con su Divino Hijo, á fin de que los 
que pueden cooperen 5 pues si las clases directoras gas
tan tibieza y  no facilitan medios á los salesianos para 
encauzar el torrente, me aterra la idea de la catástrofe 
que se vislumbra, y  que será el castigo á los egoís
mos de esta sociedad que solo rinde culto á los pla
ceres groseros y confía su salvación en la brutalidad 
de la materia.

Bendiga paternalmente, Rdmo. Sr. D. Kúa, al más 
humilde cooperador salesiano cuyo mayor deseo es 
llamarse vuestro hijo en J. C.

U. C. S.
Málaga, 19 de Enero de 189tí.

Una, ca llo  <i D . Boseo.
A  Málaga cabe la gloria de ser la primera, si no 

nos equivocamos y  no creemos equivocarnos, en tri
butar á nuestro amado padre D. Bosco el señalado 
honor de dedicar una calle á su nombre, ejemplo que 
no dudamos ha de ser pronto imitado por otras muchas 
ciudades que se tienen por muy honradas con alber
gar á los hijos del San Tuxnte de Paul del siglo 
X IX ,  como llamó á D. Bosco uno de los más im
portantes diarios ingleses.

El acto de descubrir las lápidas que señalan á la 
calle de D. Bosco, llevóse á efecto en presencia de 
los Sres. D. Eduardo del Río, D. Francisco Masó y 
D. Baldomcro Ghiara. E l Nuncio de Su Santidad 
que debía asistir, no pudo verificarlo por encontrarse 
indispuesto. Algunos días después visitó nuestra c ^ ,  
y de su visita nos ocuparemos en el número próximo.

La música del Asilo, compuesta de veinte músicos, 
recorrió la calle, pasando después al patío do aquel, 
donde interpretó ¿ferentes números.

Se dispararon cohetes y  los niños gozaron largo rato 
de expansión y  solaz. ^

Yarias personas acudieron á la  casa y  visitaron 
gas Hiqtíntftg departamentos, elogiando la  hermosa obra 
que en la  Tnisma. se lleva á cabo, y que va en cons
tante desarrollo, puesto que en la actualidad reciben 
educación en cuarenta internos y ciento noventa 
externos.

DISTR IB U C ION E S  DE PREMIOS.
m % m  A 1R B8.

COLEGIO Pío  IX DE ARTES Y OFICIOS.

Con gran pompa so celebró el 24 de Dbre., dice 
La Nación, la fiesta organizada por los reverendos 
padres salesianos con motivo do la  distribución 
de premios li los numerosos alumnos del colegio 
P ío  IX  de artes y  oficios, en Almagro.

A  las 3 y  30, las campauívs do la iglesia que están 
junto al colegio, se echaron á vuelo con motivo 
de la  llegada del ilustrísimo y  reverendísimo se
ñor arzobispo, Dr. Castellano, especialmente invi
tado á presidir la fiesta, quien descendió acom
pañado de su prosecretario e l canónigo Amnncio 
Rodríguez.

En la puerta del colegio esperaban al señor o- 
bispo los superiores de la  comunidad y  el señor 
obispo, monseñor Santiago Costamagna, que se a- 
loja desde su arribo do Ita lia  en este estableci
miento, que por tantos años regentó anteado su 
elevación al episcopado.

A l paso de la comitiva la  banda del colegio, 
compuesta de 30 alumnos, bajo la dirección del 
maestro San Martiuo, que se hallaba situada en 
el patio principal, rompió sus acordes ejecutando 
una hermosa marcha.

La entrada de monseñor Castellano al salón de 
Actos fue recibida entre entusiastas aplausos por 
parte del numeroso público, que ora formado ]tor 
distinguidos representantes del alto clero religioso 
y  secular de nuestra sociedad.

La  primera parte del programa comenzó con un 
himno dedicado al señor arzobispo, que fuó can
tado en coro por más do 350 alumnos, producionclo 
e l mejor efecto entre la  concurrencia.

En seguida cuatro alumnos recitaron con sumo 
despejo y  gracia un diálogo de bienvenida, nota
ble por su sencillez y  la  oportunidad de sus ideas.

Debemos llamar la atención sobre el número si
guiente, que consistió en un auto religioso con sus 
rasgos de ingenio graciosamente interpretado por 
un grupo de pequeños actores, los que fueron ex
traordinariamente aplaudidos por la facilidad con 
que desempeñaron sos respectivos papeles.

Estos alumnos fueron preparados por el Inteli
gente padre Perazzo, quien compartió las calurosas 
felicitaciones recibidas, á la  par del digno direc
tor del establecimiento, reverendo padre Esteban 
Pagliere.

digno de mención en e l final de este auto, e l 
último cuadro que aparece súbitamente después 
de un rápido cambio de escenas. Este cuadro re
presenta e l nacimiento de Nuestro Señor en la his
tórica gruta de Belén. L i  gruta, de can des pro
porciones, encierra los tres personajes de la sagrada 
mmilia, en la  actitud que nos la  presentan los 
maestros de la  escuela rembriana en sus telas in
mortales. En segundo término vense las desoladas 
llanuras de Belén rodeadas por el cinturón azul de 
BUS montañas.
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Una do las partos dol programa qne debían in- 
toroHiir niayormonte á la conctirrencia, era la de
dicada Á la intisica, cu la  cual tanto se distinguen 
los lili. PP . Salcsianos, siendo algunos do sus su

Íicriorcs principales, como los obispos Caglicro y 
Josl'jimagna, compositores do verdadero mérito.

Después del curo cómico-instrumental titulado 
Jja orquesta del maestro Corretier, que fuó muy 
aplaudido por la  originalidad de su música, tocóle 
e l turno á un gracioso y  extraño coro de Zocos, 
obra del maestro Fioravanti, en que todos los ac
tores, simulando serlo, sostuvieron durante un 
buen rato la  hilaridad de la concurrencia con sus 
gesticulaciones grotescas y la naturalidad con que 
dosempeñaion sus difíciles partes.

grupo de treinta y  cinco niños, se conmovieron 
basta el extremo de que muebos de ellos no pu
dieron reprimir las lágrimas, comunicando este sen
timiento á parte de la concnrrencia. L a  letra de 
esta composición débese al director del colegio, el 
distinguido sacerdote antes nombrado, R. P . Pa- 
gliere.

En los intermedios se verificó la distribución de 
premios, qne consistían en libros primorosamente 
encuadernados en los talleres del establecimiento.

Entre artesanos y  estudiantes se repartieron más 
de cuatrocientos volúmenes.

A l retirarse la concurrencia, se repartió un o- 
pÚBCulo con la nómina de los ahimnos premiados, 
en td cual notamos la mención hnnorííica que se

i l

frStiU*eÍlÉíL2

m

Intonor do I;i Isleaia de M aría Auxiliadora, de fíin^nos Aires.
Primor templo que los Salcsianos levantarou on América.

Sin embargo, no fueron los números anteriores 
la  nota más interesante de la  fiesta. Este título, 
le  estaba reservado á la preciosa composición mu
sical A la mar . . . despedida para las vacacioaes. 
ouadrt» alegórico compuesto de : a) Barcarola, l») 
Plegai'in y  o) Despedida. Esta producción débese 
al inteligente compositor de la comunidad R, P. 
Aquiles Pedrolini, que verdaderamente se nos ba 
revelado como un autor de gustos exquisitos, y  el 
que seguramente vendrá, en día no lejano, á'au- 
meutnr el catálogo de los compositores argentinos 
de más boga.

I/j» producción del P. Pedndiui refleja de una 
manera admirable U>s sentimientos que agifam el 
alma del alumno cuando ha llegado la hora de des
pedirse de sus inacstrí>s.

Los intérpretes, por su parte, que formaban un

hace del alunmo Luis Testa, niño de muchas et- 
porausas, de los más notables por su aplicación, 
conducta é inteligencia y  que después de rendir 
brillantes exámenes en los colegios nacionales y  en 
ol establecimiento mismo, fué arrebatado al cariño 
de su madre, al aprecio de sus superiores, y  á la 
admiración de sus coudiscípnlosj falleciendo el 19 
de diciembre último á la  edad do 13 años.

Antes determinar, hacemos llegar al señor arzo
bispo la gratitud de los RR. PP . Salesianos por su 
asistencia al acto, manifestaciones qne se nos ha 
pedido hagamos en estas rápidas lineas.

En Tina palabra, la  fiesta de ayer en e l colegio 
P ío  IX  ha sido digna bajo todo concepto del pie 
de organización y  adelanto en que se encuentra 
este establecimiento bajo la dirección del bonda- 
d^sn Padre Rector José Vespignani-
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Y I L L A  ^ O L O N  (U ruguay).

Numerosa y  selecta concurrencia asistió e l do
mingo último, 8 de Dbre. dice E l Bien, á la 
distribución de premios á los alumnos del Colegio 
Pío.

La desgracia que enlutó recientemente á toda 
la Sociedad Salesiana y  en particular á ese esta
blecimiento, y  á la  que se asoció toda nuestra 
sociedad, no permitió que ese acto revistiera la 
solemnidad de años anteriores.

Ocupaban el puesto de honor el Hmo. y  Emo. 
señor Obispo Titu lar de Mágida y  V icario Apostó
lico de la Patagonia, doctor dou Juan Cagliero. 
Le  acompañaban los superiores y  profesores del 
Colegio.

A  las 2 1)2 el M. R. P . Director Pbvo. don Am 
brosio Tiirriccia abrió e l acto con el hermoso dis
curso, que insertaremos en el número próximo, 
y  que fué aplaudido repetidas veces.

Se procedió luego á la  distribución de los pre
mios entre los alumnos que más se han distin
guido durante el año escolar de 1895 por sn cons
tante aplicación y  loable conducta.

Los alumnos universitarios reciben sus premios 
según el resultado obtenido en la  Universidad 
Mayor de la  República, el cual en el presente año 
no pudo ser más satisfactorio. Las aulas del ba
chillerato revelan una dedicación especial para 
las que cuenta e l colegio con excelentes catedrá
ticos.

Continuó la  repartición de los otros premios de 
conducta y  demás clases elonieiilaU'S.

E l limo. Sr. Cagliero hizo uso de la palabra para 
clausurar el acto. Con fácil é improvisada frase 
explicó su presencia en ese sitio, manifestando su 
sentimiento por la funesta desgracia que arreba
tara tan inesperadamente al que durante veinte 
años fué Padre y. D irector del Colegio Pío.

D ijo que las instituciones no mueren aunque des
aparezcan los hombres; que Mons. Lasagna había 
formado para su Colegio un personal altamente 
ilustrado y  práctico en la d ifícil tarea de la edu
cación y  que por lo tanto era imposible dejnra 
de funcionar un establecimiento que tantos jó ve 
nes ha formado útiles para la  Religión y  la Pa
tria.

Con las palabras de Monseñor Cagliero, terminó 
la  modesta fiesta dejando en todos el convenci
miento de que el Colegio P ío  cumple religiosa
mente con su programa, en el que asegura á las 
familias nua educación emineutemeuto religiosa 
y  una instrncción con arreglo á los modernos 
principios de la ciencia pedagógica.

< jR A N A 0A  (N icaragua).

NUEVO CENTRO DE COOPERADORES SALESIANOS*
Poquísimo tiempo hace que la  P ía  Asociación 

de Cooperadores Salesianos fué introducida en 
la capital de este República, por el Sr. D. Nar
ciso Sequeira, y  ya  es bastante grande el incre
mento que ha tomado merced al celo infatigable 
de sus promotores.

Con el objeto, pues, de organizar bien la Aso
ciación para que sus trala jos fructifiquen, la  Sra.

D*. Luz Sequeira de Arellano, hermana del an
terior, hizo circular una invitación entre las per
sonas piadosas que más adecuadas conceptuaba 
para coadyuvar.

Numerosa fué la concurrencia, especialmente de 
señoras, como sucede siempre en estos casos. 
Concedida la palabra al ilustre ahogado D. Ma
nuel Pasos, uno de los más activos y  celosos Coope
radores, dió á conocer á la coiuuirroncia la P ía  
Sociedad Salesiana y  la  Asociación do Coopera
dores, y  ta l fué la eficacia de su palabra que, con 
poquísimas excepcionesqtie no se uioucionan, todos 
los concurrentes pidieron ser tonidtis desde aquel 
momento como Cooperadores Salesianos.

Este mismo señor presentó al Dr. lldo. P . Fe
lipe M^. Sardini, V icario Departamental, el ilfo- 
nual Bníctico, que actualmente se publica adjnto 
al Boletíu, y  tal ha sido su entusiasmo al leerlo, que 
el Domingo siguiente concretó sn jdática domi
nical á hacer conocer el fin de la P ía  Sociedad 
Salesiana, y  promete ser el primero y  más eficaz 
Cooperador, dado su gran entusiasmo y su ar
diente celo.

Nosotros ál congratularnos con tan beneméritos 
Cooperadores por los trabajos que han podido ya 
llevar á cabo, merced á la  buena organización que 
han sabido darse desde un principio, les presen
tamos á todos nuestros lectores como un noble y  
digno ejemplo que imitar.

A M K N T íN A .

C O L O N IA  U R IB E L A R R E A .
De uua correspondencia dirigida á nuestro a- 

mado Superior D. Rúa por las liermanas Hijas 
de María Auxiliadora, de esta colonia, tomamos 
la  siguiente noticia que se refiere á la fiesta de 
la Inmaculada Concepción. « El día de, la Purísima 
honramos á nuestra buena Madre Muría Sma. lo 
mejor que pudimos. En la ])ri]uera misa que se 
celebró á las 6. Imbo comunión general, y pasaron 
de ciento. Acto seguido se hizo la rece[>cióii de As
pirantes, Hijas de María y  Angelitos. A  las 9 
cantamos misa y  por la  tarde después do las vís
peras, sacamos en Procesión á la P illísim a; la 
efigie de la Sma. V irgen era llevada por las H i
jas de María, vestidas de blanco; delante iban los 
niños y  á continuación ios niñas con un ramo de 
ñores en la  mano las que por su conducta habían 
merecido diez, esto es, óptimo. En cuatro esqui
nas se habían colocado mesas muy bien prepara
das, donde la imagen de María era incensada. 
Cuando entramos de nuevo en la  iglesia cantamos 
las letanías lauretanas y  después de la bendición 
con S. D. M, la despedida como conclu-sión del 
mes de Marta. Antes de salir de la  iglesia, las 
niñas depositaron sus ramos en el altar de la  
Sma. V irgen. »

C O R O fjS A .

U  GRAN OBRA DE 0. BOSCO.
I D ice e l diario catóUco Lo$ Principios.
I Toma cada día mayor incremento en nuestro 
¡país la providenci.'il institución fundada en este 
1 siglo por e l sacerúote Juan Hosco.
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La  República Argentina debo ya mncbos bene
ficios á los abnegftuoH continuadores de esa obra 
de tanta caridad, cual os la do educar cristiana
mente á la niñez desamparada, y  enseñar ú los 
asilados al mismo tiempo un oficio lionesto que 
los sirva de medio de subsistencia durante toda 
su vida.

Según carta do la capital federal, que tenemos 
á la  vista, sostienen ya los salesianos dentro do 
la  Ropiiblica dos grandes colegios dedicados á la 
enseñanza de las artes y  oñeios, dos escuelas prác
ticas de agricultura y  veintidós casas más en que 
se moralizan por medio de la educación cristiana, 
y  so instruyen, ú 800 niños pobres, como internos; 
2,600 entro medio-pupilos y  externos y 4,000 inás 
á los que solamente se les enseña moral en los 
oratorios festivos.

En Córdoba liacen mucha falta esos grandes 
apóstoles.

El Intendente señor Acosta liaría una obra muy 
digna colocando bajo la competente dirección do 
ellos la casa fundada por él para ensenar oficios 
á niños pobres.

Creemos que el progresista Intendente no de
jará eso puesto sin antes haber perpetuado su 
nombro estableciendo jtara siempre una iustituckm 
tan urgentomento requerida, como es la que in
dicamos

Por otra parto; es sabido que para sostener 
©n forma ú lil un colegio interno dedicado án i- 
ños pobres, so requiero una gran erogación del 
tesoro im m ieipal, máximo cuando se trata de 
enseñar artes y  oficios, porque hay el costo de 
las máquinas y  el sostenimiento de oficiales téc
nicos que enseñen.

Por lo tanto .sería una ventaja para el erario 
comunal el entregar la  casa proyectada á dicha 
corporación, que hará todos los gastos por esos 
medios soriireiuleutes que solo tienen los hom
bres tan abnegados y  contraídos como son los 
hijos do I ). Hosco.

Eli otro número dice el mismo diario.
Un entusiasta admirador de los grandes bene

ficios que obran los PP . Salesianos en todos los 
pueblos doudo so establecen, nos intonna que 
está resuelto por el superior do esa bocieilad, el 
establecer un colegio en esta ciudad.

Es esta una noticia del mayor interés para todos 
los que anhelan ver formarse á la juventud bajo 
las prácticas y  enseñanzas do la monu cristnuia.

También los amantes del progreso materml de 
los pueblos tienen tui esa Socii-dad mayor auxi- 
Uar para el desarollo do las industrias.

Es bien sabido que loa hijos do Don Hosco no 
Bolamente llenan la sublime misión do ovangeli- 
£ar sino que dan á sus educaudos el medio do 
ganarse en el futuro la subsistencia con facilulad 
y  proveelio pava sí mismos, como para la  sociedad
en goneral. . . , ,

Es, pues, un hecho auspicioso que ya ilesao 
ahora celebramo.s, el establociiuieuto en Córdoba 
de osa importauto Sociedad.

Enrique Legrand, autor de un interesante Anuario 
Astronómico é insigne literato. E l objeto de su 
v ia je  ha sido determinar la  posición exacta del 
nuevo importante observatorio que nuestros her
manos establecen en el Colegio de Arles y  Oficios 
de Almagro.

---------------

Nuevo Observatorio meteorológico.

Actualmente se encuentran en Buenos Aires el 
R  P  Luis Monuuli, director del Observatorio 
teorológico Central, del Colegio P ío de ^ illa 
lón (Montevideo), y  el distinguido astrónomo D.

COOPERADORES SALESIANOS DIFUNTOS.
S. A. el Príncipe D. Benito Radziwlll, religioso Be

nedictino — Beurón (Prusia). , ,
D. José Biendioho y Escanad - -  Torres de Alcanadia 

(Huesca).
D • Dolores Quintana'de Goríbar — Méjico.
D. Germán Armazábal, Canónigo — Mendoza

blica Argentina).  ̂ . . . .
D.‘  Adela Roig de Ponee — Mendoza (Rep. Argentina).
D. Benigno Agnirre — Petare (Véne^tela).
D.* Enriqueta Roure de Senqiau — Barcelona.
D.^ Carmen Cerveró, Vda. de Togores — Barcelona.
D. Tomás Mosquera — Gerona.
D V. Piaeentint — Anguillara (Italta-Roma).
D> Carmen Duch — Gerona. ^  .
R. Sr. Dr, D. Leopoldo Freire — Quito (Ecuador),

» » Juan A. Xavarro * »
Sra. D.® Ramona Váscoues » »

Rosa Alcázar » •
Teresa Burbaiio * *

,  VictoriaChiribogaDávalos * »
D Mariano de ArgandoUa — Sucre (Dolivia).
» José L. de IfUgo Angulo — Burgos.
» Luis Cuuill, IMiTO. Areiprosto de Olot (Gerona),
» José Llanas, Pbro. Párroco de Figuetas (id.)
» Emilio Merino — Riobaiuba (Ecuador).

D.® Sabina Fayos — Gerona.
Sra. D.® Consolación Pajarero do los Ríos— Utrera (fcev.) 

» Luisa Caller de Martínez »  •
» Consolación Giráldez de Quinta »

> » Concepción Estrada •
Sr. D. Valentín Escribano y Escribano »

» Francisco Pérez Calero *
»  Juan Vidal •
» Joaquín Martínez Martienzo »

» » Manuel Carbnjo *
R. Sr. D. Joaquín Serra, Cura Ecónomo. Jerez de la

frontera (Gáiüz). , «  t ja
» » Manuel Cn8tellano.s, Cura deS. Joan. Id.
»  »  Feliz Pálido Guerrero,CuradeS.Salvador-io.
• * Blas Díaz Arcaya. Id.

Sunlicamos encarecidamente á luiestros benem^itqs 
Cooiieradores no so olviden en sus cotidianos 
cios de pietlad de estos alunw con quienes en vitó 
estuvimos unidos con el vínculo de la cristiana can 
dad. Acordémonos qne la candad que oseemos con 
las bomütas almas del Pnrgatono. Dios dispondrá se 
use con nosotros después de nuestra muerte.

Igualménte les suplicamos se sirvan avisarnos de la 
meî or manera y á la mayor brevedad P<«‘hles de la 
muerte de algiin Cooperador 6 miembro de la familia, 
!í.ara iuoluirb» en esto lista é implorar por sa alma 
los sufragi«>s de que tal ver est.ara necesitada.

Pater, Ave María, Reqniem.
R. I. P. A.

Ktíwiutict - G«bU JOSÉ GAIBUIO 
Turín— Tipografía Salesiana.


